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inistêrio da Guerra) desmente que S. Pau!
,

�de ínterêsse militar
•

seria declarada
RIO 7 (OE) ,_ ,O Gabinete do.Ministro

da Guerra divulgou hoje a seguinte f, notá:
"Com respeito declarações atribuídas ao de- Reall·dade- deputado Franco Montoro; publicadas ontem

pela imprensa o Ministro da Guerra esclare-
ce que ,0 deputado pediu audiência e que no'Met,!a 'Homem'transcurso desta, ,deu conhecimento ao G'al 1.;1, '

Costa e Silva" dos insistentes' rumores cor-

,r,entes em São Paulo, de que a Capital pau­
lista será declarada área de interesse milítar,
e ern consequência seu Prefeito seria nomea­

do pelo Governador do' Estado e não eleito
O Ministro, em resposta.informou ac

deputado ignorar qualquer Iniciativa do
Govêrno Fed�ral nêsse sentido. Tudo o mais

que foi publicado, corre por conta do depu­
tado e jornais,

N'a Guanabara a lei é Dura:
..-

Pedestres Amea-cados de.
, ,

Perderem os Sapatos
RIO,7 (OE) - Todo o pedestre que

atravessar as ruas fora"das faixas de' segu­
rança, estará ameaçado' de ver retirado um

pé de sapato: O calnado somente será devol­
vido com pagamento de pesada multa.. A

ameaça, é do CeI. Américo Fontinelli, Dire­
tor do Departamento de trânsito da Guana­
bara, que ficou famoso com sua operação­
"Esvazia Pneus.ç. A informação foi divulga­
da pela imprensa carioca,

.._-_ ..........._ ..__ ...._--,

• ACIMA DA POlíTICA •
,_ Quando, após uma campanha ex:\nsti�'a 'e mesmo

• áspera, o sr. Celso Ramos mareou sua 'dtÓIÚ eleitoral.
" <\01110 candidato o�osidonlsta, não trazia para o pôstô,_
governamental a tao usual bagagem de rancores e viu·"

,

'ditas pe�s{lnalis!as..' _, . _ •
., As ofensas, 111s111tOS e agressões comuns a al'ltar;,oes!llt
�. que antecipavam os pleitos, por fôrça dum desni'velJII

� :.dÜeae_llmal em l!Ue �e aliam" não '1';1"0, maneiríSlll�s�,
, Inescrúpulos. extinguiram-se a boca das urnas ou Já fr!lll
'\iii catam, porque seria,mostra de iÍ.lferiOl·idadc mental

8,0,
JI'

� breporem-se ao límpido triunfo e â, lucidez 11:0 !!'OYCrnflU.
li te ali picuinhas Indlviduallstas, e� ajuste (1(' contas t:o.m�,I! �ê.traj;oh}�. e Jncoruermados.:

'

" ' "}" ,.

." '

De�naís, lÚnptn�hado ,�� b��lã?:> J:o\:ç't'nrmlell.Ç'J1;
....o,

p��{l d.el,l.h*� ai) g�;t&dft ...a",1ll\egAl}1'í�,- :pal' ,>;1IIf;t�(�n�:ia a a�ãõ concreta :e' decidiiht,> a Pf(la\ll'� ln<'tlgi'lt'"
.,_ lnatlca ao trabalho absorvente, desdopJ:atloJ e 'fecundo,'
• sob a consclêncla .de uma no�a, alra e espinhosa res ..

e � pnnsahllidade,
,

'

,�:tJIII> Daí ter a promessa de realizações adquirtdo (lifcl'cl1 �r, >

• tes contornos, constâtuida documento púhlico de CO:Jl!"" '. :

_ promissos de honra, que não, ,foram l'i:�adns pam 9 ,Si!u<;,t: -

,"

: pIes' ..efeito eIeitoreiro, mM, '

ao contdrio,
,

!-!'lIn.1il�J!i:
_ proporções de planos a. din3.li1Ízar, 110 desenVOJv,il11eHti:'
• intensivo de tôtlas as atividadeS que somam c .impulsio'!III,

,

nam o crescimento econômico, o bem·estar social.' ,�
• 'E êsse tem sido o róteiro seglúdo p�lo govêrno (�a.,
• ütrinense. E porque se cOllvédeu 'em preocupação de.­
cadá 'instante ,visando a fixar, posição de efetivo l'e!êvo"

"

viy,o c:.attl.aJ,'lff,�{) iÊ/stado;'no\ conjunto federativo, dele'
.não :.,(' ·r.istrah-mn, não se 'desvÍal'am, nem se interrom '_
.. llCl',lm

li atenção, o estudo "e Q 'el'."iôt'ço infatigadainente
For§�1S? Aéreas 1 serã,o 'redu� "constl'ujjvo do S1·. Celso Ramos.

,

'

, •
zidas éin �38"Íl1iJ. h0l11CnS', o ..' Bem é lh' ver, contudo,' que' essa 111onlimcntal, tarefnllJllexércit'c:), em 28 nLÍI e a' Mari- 'não se )1I'oce�sou à mhrgeill de incompreensões, até"
nha terá seus efetivos aú... _1 -tO I 1"1 d' t 1 t" i

iJIII
, JuesrilO, ue crI 'lcas (e 1 )cra am,en e (.ésJlrcs 19mn C5.[III

ni.entaàos em 20 mil }.lo, que se esbarl'ontlaram e refluiralll às fontes de articula.."
mens. "- _ ção.. sempre sequiosas de sensacionalismos intencjonais,:L -�--'---- --

,jungidas ao�tevelho conselho do "caluniai, caluniai, ,que,.
_ BRASÍLIA, 7 (OE) - Es- cos suspensos. O deputadO Rolo Compressor p'aJa • alguma cois� fiCaI'á". Dh'iamos mC]]lOr - ficaria. Poro'tão convencidos 'ps �ir("llos Nelson ca�neíro, presiden- Regressara Amanha- o Cei la'ra RI'ba�� .. que, para. desconc�rto de muitos, Celso Ramos pTatica
,pOlíticos federais que 56- te da ComiSsão de Justiça ','

'

o
,

.)

A' G 'J\ , seus atos �s.claras, à ampla !l�Z 'da' �J1Ibliei(�ade, aceitan-.
mente o Congresso poderá prometeu apresentar pro- Após permanecer -v'ári9s Polícia Militar, CeI. Antônio ,", pOlar o

' overno, � do, sem c1u'iula, debates e crlhcas que elUCIdem, melho-_
criar condições jurídkas jeto -a Câmara Federal con- dias em nossa capital, em de Lara Ribas. O mais an- BRASÍLIA, 7 :(OE) -' e!).tre as duas agremIações, .. l.'em c ,aperfeiçoem métodos e decisões, e rejeitando,.
pãra a revisão da situacão ferindo poderes revisi.onis- razão nao só de ,compro- tigo dii�rio de Santa Cata· Rôlo compressor para dar ,foi �evado a efeit.o 'pé,lnS ,evidente�l1el1te! a censura inconsistente, o comentário"
dos Que, tiveram nmndatos tas ao Supremo Tribunal mis&QS sociais, càIl10 o en- ;rina, qtie tem 'neste 'ilustre apoio político e parlumen- líderes partidárias na Cá-

_ "à double·sells", que se não firma na. autenticitl.ade dOS'
cassadds ou direitos -políti- FE1dera1." lace/de �eu filho João ;Ea- homem público, um dos tal' ao g'ovêrr1_? feder.al, foi mara Fec�er,'iLl, 'Deputados, fatos e dados, traz�l1(lo .em si o objetivo hücnte de des-11IIII

\ \- tista, mas sobretudo rever ,seus mais diletos amigos constituído pela UDN e pe- Martins Rodrigues e Adauto _ ttuir em minutos o que se vem cOllstl'uhido cm anos eill'
'\ a t e r r a, r e g r � s s a r á aproveita, .a oportunidade lo PSD. O P!_lcto firmado' Lúcio Cardoso, • que tenta dar aparência de defe'sa do intel'êssc coletivo'Incandesc,en' 't�es Cha-mas Destroem amanhã à Guanabara, ,o�de para lhe apresentar votos

�-�-"'-" .-------' --- - "-_ 1" ao quc se'reduz apenas a um inferior inieréssc domés"sd
presentemente exerce as de boa viagem, e,que em

O'TAN' d' t· t
- • tico cQntratiado. �

eh
'J E t 't elevadas funções. de Supe-; ... :"breve e sempre' qiie, seja f, " vai Iseu Ir pene raçao • A tudó isso se mantém ilesa o que se poderá carac-,

urrascana no, s rei o rintendente elo Sesi Nacio- possível, retorne a Flada- '

C' "terizaJ; como realidade :qistórica. Realidade tanto mais;'
Ontem à tarde, 'por volia

�

celere'mente, 'tornando-se in- na1, por via aérea, o ex·co- -nópolis, para satisfação 0/ comunista no "ongo • confortante, ([uanto afinna o esiflgio de pro!:,'Tesso emJIIII
mandante de nossa briosa' nossa.

'

fi -

f]' t
.

fi' . !AlIdas 16 hOril$, irrompeu ino- 'frutíferos os esforços para '

PARIS, 7 JOE));, -;_ Os Idéia de; [!d()tú-s� U 11a
III' qne il1gtessl�mos e que nao 80 'l'e na os, por cons 1 UIr

..
pina.damente, Seill que fos-' qll� fosse .u tetnpo debe· ,_--------.�7-,---'--";"-"""'--:,---:,--"---:-.,-,,-:-

'

Estados Ul1id6s� '0 �'eus alia; política C0l11UTI1 p>l],,:1 ,iQzer 'fi a, asphação ma,is alta do 110SS0 povo, que ,trabalh<l, que�
se descoberta a -causa -de- lado.", Precisa"-se;de Salas Para Aluga_r "

,

dos da ;Prg��liZaç�d', do frente a 'i,cão comunista. "pr(,lduz e que prollllem, sem atenção a,distorções e tCl>.:IIl
terminante, 'sendo totalmen- A Churrascaria sinistrada. "

Tratado' ri,,): AtIa'ntic' ",,' "'T,or,- , Font,es da OTAN, d.l�3i;erall1 .,tiÍhas l)olitiqueiras, no seu tranqUilo' devotamento ãl1llll
,

- ' Para E,sci'itório - no- Centro de preferência com tel,'f!-' '" v��.. "
�te destrüida a Clmrrasca,ria é prop,iied8.çle dos irmaos -

te., discutftrão à penetração" :porém, qU3 d,flld�i ,n:10 fu- -,Obl'a, engrandecedora do Estado., ,'

G 1 E"· B
..

"

P d
-

.

da fone. Tra,taí- com sr,'. Medeirog...na 6ELESÇ.r .�
.

-

N- .1 t' Ih
' ..

t-Goretti, à Rua a,:, unço mggmanll. o emas am
comunista no Gbhgç, "ln- l'am adotados ,p�anos (,01}- elulUm governan e se a e10U mau; as 'lues oes

Gaspar Dútra, no E'streito, adiantar que,' estava as· ,) ,',
'

t
t 1

-

:i r' ti políiicas que o sr. Celso Ramos. Fixou-se dh-imnos obs.:t!I!!
,

, ,-:. ' p,' , formou-se que p-'lf�'�roU ,a cre os ,JU �Ci'.,t'"O·3S (1; 1::::1-
ti

,.
em fr.ente ao 14" BC. un;J. s�gur��, �in -quinze mi·

U' S t' P .

P" tivas sôbre I) caso. .. ti11adaUlel1t� 110 trabalho, CO�110 dever de honra, dcsem._pavoroso incêndio. O sinis- lhões de cruzeiros, e, segun· oupas' por' -/ ,a�S�iO' e'l, rala _ penhalldo o mandato com a fina.lidade ele conüuzir San·'
tro: seguildo apuramos" t� do previsões superficiais os

P/'S h H" '::,:.. C" t'

C' d Pd' ta Catarina a seu destulo seg1;.lrO 'e uladiável. Trabalho'
ve inicio no teta do prédi'o. prejuizps ascendelú a trin- en ,oras, omens, <ii \ J;'J,,,,ç�

,
oncu rso 'e e, agogla na' ,hlcess�nte em tôdas as latitudes tem sido à agulha -ima._onde estava localizado um

0_
ta milhõ�s de cruzeiros.

,

"
, Na A Moderar I E "nada que o norteia sob i1�quebl'al1tá\'e'[ f�J'ml'za: E de.o-ddormitório, propagando-se aproxirna�amente. '" �.

_ Fa'cu dade de ducacáo tro dessa. lrtaxcha para a �rente e para cuna, nao abrm"
I" .._ ... oe=......._ ...__ ,. ..... -- ........... "A."-.... ..--..

-�-
.... ,

"
,

' ,
. _ ou,,-ldos aos ataques solertes, nem se deteye sob as pro·rjf..

t
' d

•

t
'

"

<

P'
• • '. A 'p.:l.nli· (le s('gllnd�L fei- tas com dt,ll'üc,i'ú) má:,l1l'la ,.

',' re.sce o numero U,e'yeraUIS a,S em:b8fll, orlU:_ r.�ii��:;��::J\��i,�: ªe�,tf�El:�#�:���� :�:�li!ª�:�:�::':::::::�=:�
-

• antiquado "vaudeville", em que se esbofa o vedetismo,I"
consta r;; �c.' � r .... \"l" C'.",nrl' curso será r'�alizfJ.d(j nos

•� -," "" ,Iv tJ 'J ,'w ,. ,. -

a buscar expedientes agitadores, com que llutl·e.a prc·I' CMBUR'·IU'-' 7 (OE) E- grande a mo- CAMBORIú ,7 (OE), OQS,e,tva";s,E", dias 1.7, 13 c ') '1;;) jetnel"o, fiIII!
,. 0ária sobrevivência. como se a .Revolução facilitasse 0'• vim.entação nésta cidade C9m a chegada dE grande expansão' �mobiliári� nést�. �iad€. Preco's-P'ara" S"e'rVI"r. � retõ.rno de práticas anacrônicas e detul'pacloras das

I11III
d d f' b IJII franquias democráticas, a demagogia derramada, com'l1li .veranistas de Santa Catarina e do país',que com a çonstrução ,

e E i lcios, em c'omo, .ca-' :.
'. .

tI11III
.

,

'b d d'" d ..
'

Grande, ' Grulinha.;. • que o P,ovo amargou ilusões, desenganos e SOfl'illlen os.,l1li vem passar temporada de verffio, na praia de sas a eIra' a praia que uraftw , 0- peno 0.. _ Vale, pois,' a advertê)lCia de l]_ue não fl'egretliremo:l
• Camboúú. Notícias proc,edentes' de' Cambo- de verane,io'recehe,turis,tas, ,e pessoa:s,�"vern, ,,'C,onselheiro Mafraz 44

"

ao rece:eyte passado de' eJ�lbustes,' fraudes, expIOI'ações'
_ ,_ grosseh'as e de atentados à or!!em e ã tntnqüilidade_riú indicam que: o número de visitantes turis- passa,r a ,'teInpoTada d�

, verão. ,l�,fOl:n��-s,e, TUD'O P-A�---R'A O''' HOM'EMc f;L-E--G--A-RT-E>
-,,_

"públicas. Há deveres a que não '�e pode fugh'. E, assim,.• l- S, e" ba,s",tan,.t._"e ,superio.L a,o do_ ano, passado.,' por 'outl',a lado,que o numero ,de veram,staE" ,'.
14 ,esteja.o povo vigilante, para. que não se veJa arrasiado.""

. III'
"... I E 'pelos capitalizadorJs' da desavença, da. (lcs'\miíi.o, dO'Drevendo.:.s'a chegada á ésta cidade. 'êste ano,dév;e ser muito superior elo 'ano' lul6'1 �,

_con'fusio1lismp e }, demagogia, a,at�tuc1es-, ,��e;tas eui'
.

,
"

'

,>

.. , ','," pa��sad?.
,

_ , ',' .'"

'f
,_

; ';,'��� � JACOU -= LOJA Z �:�l::��':�:'���:=>::�e:;:(� ,

)�:a.."a"e�'e�__,'e.l!!!.��'!!.l!!!!.__., ...,....._�_ ' ' ""-'i, '

__:: __ WHt�� ..;r::��"'<�'::*�:���:,��T�:·:;. '�;�ia��:·'::?",�,�.w�;.: '.

J. ',' ••

'

t

o'

�"
,

....���������i������.,������

RIO, 7 (OE) - Vários agrenríacões, Os
'

pessedís- ,;
,

�í1cré." de partidos maní- 'tas recusaram-se-r ':� ,

..:-;0,,:

restaram seus pensamen- mentcr Q: re,fQ;;u1i.,,: F;�p�­
tos, na P');HD1'\,f\, 1ê 'hoje":� -hl1't 't!uc Jl' C(Jmls;�� f$I�(!-'J
reSPeito 'da' Refol'l� 'Elei-,', (li, 1 crifl1a� r;,,� ,,'P:'aríido po� mem", do PIano
toraI, que- foi entregue on- Ordem do deputado Eri1â- do Govêrno, o 'setor de Jus­
tem ao' ;::r6siçiénte Castelo ni dó Amaral Peixoto ex- tiça e Segurança Pública
Branco. O senhor Acthur prima., pr�m�iJ;� ,s�(:l: p;n: objetiva ofer�cer, a� neces­

Bernardes Filho. presíden- ramento." Ja o' d�J?u"aao sárías condições de fundo­
te do Pantído Relmb'i.cano, 'Cid Carvalho více-Iidé;' db �mento aos diyersos ser"

aisse que o 'an'j;eprojeto, de PTB;" dec1a:rçlll qlle l1Q �Sll"�iç()s, 'do .Est��lo 'que gar!:\.n'�
reforma. po1:tica' a�m�sel1tti párt,ic1o" exista, ,mnoi:mte bem a distribu'ição da Jus­
CO].'l�dlç6es para' preenc11:er, para, a: refon:n& do quadro Ü�:a e a manlltenção da Se·
�"Ôdas' as necessidades' polí-' político-partidário dá l1a- gurança, Pública.,

'

ticas do pais. O 'chefe do ção. O plano elaboràdo pelo
Partitllo Socialista, 'b!'8iülei':: ' govêrno Celso 'Rames nêsse

setor, vem sendo' executado

J3"dequaclamente, objetivan·
do uma rápida \

solução pa­
ta os mais imediatos pro"
blemas.

Procura-se Casa Para Alugar
Com todo o conforte' e mínimo de três quartos. Tratar

com o sr. Medeiros na CELESC.

Divergentes as Opiniões a Respeito-
.

d�, -RefoJm'a 'Eleitoral

10 'por sua voz, m�,n1l'cs- ,o movimento' tran.tlhis­

Lou-se' oontra e projétõ de- i .ta renovador, atiav�s do

clárando <J:�,� r� l1�-?R§;.�i�� ;;;,�de,_�uJ�,�Q,,�:?9�0 M�chad?
objetiva exc1ufi''' dür '�'Wt6� �iàihdêfStW-se fávoravel :'l,

cesso" polít.ico as pequenas proposição.
'

-,�-,----"""--------------"""'--

'Só O CQngresso Pode Rever
Situação dos Cassados

um Ciovêrno
fortim.· de Rio do Sul

"

,

za. o C�ntro CívIco' e '·Foi'UÍ11
de Rio do Sul, construído
pelo PLAMEG 'em convê-
,nio com a Prefeitura' Muni­
cipal. Um edifício ele três
)113,vimentos, com uma área
de 3.000.,1112, 'concluído ,no

exercício' de '1.964, bem ates·
t.ll 'o auxilio que' vem pres­
'tando a atuál administr�·

�; nl) sentido de dotar

Santa Catarina de moder­
nas' instaÍacões que pel'mi·
tam o bom ,funcionamento
da Justiça em todo o Est'l'
do.

� .
.

.

-

"_
í'�:--

,_ .. ........._.__,--.-" '.--,.- _- .'--'.

Orcame,nto Militar dos EUA
,

44, BHhõés
WASHINGTON, 7 (OE)

- .o govêrno norte-amorica:
no deverá destina!' ao setôl'
militar êste ano, a: soma de
44 bHhões de dólares. 4-s

, - -_'-

M�hiliári1)$ Colchões de' Molas
'Tapeies' _' Estofad9s

25' Mellsalidades - A Modelar

'

...

'.Ij.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



G P
-LA PAZ, 5 '(OE) _ A Junta Militar A polícia boliviana foi purar a polícia que, duran- --_"---,-�--------'_-------;'-

chefiada P'elo General René Barrientcs- fa-'
substjtuída ontem por uma te o Govêrno de Paz Esten- " ,

��-;;;:;..;

'.,._;-:;_.��. _ nova. . organízação que se soro, teve grande influência,
.

_

-,
.

1-("" .i;i_�r:--�.�:: \ :, /) /'7rá desterrar amanhã 'OS. principais implica- chamará Guarda Nacional política.
.

, � ,0., ·..;;:.....*"à;',.7·,..� J�:-:-:.��'... �',I�!/�4
dos no comnlô d

._

d b
' 'de Segurança""segunçl.1;} dê- \,iJ'l. "';',.

- ;-' $V�,.'

[OS no comp o
.

a corporação e cara ineíros ereto emitido' 'ao fim
.

de Em Lima onde se encon �.�"
-

.
, '��"- :-_k<

O" r'-�n
'

leais ao Ex-Presidente :p�z .Estenssoro, ' 'que _

.uma.reunião d� seis horas, tr� exilad;,' o �x-pres�dent� '·�l·[��tv:,,:�>';j.::E';-�'�'�;'C_��/ 17 r;':',."...:t/!\i {)1 1 t 1 A �"Id
. f dir

'

.

d
.'

'1-. '.," na quál o' y'abmete tratou VIctor '''ra� 'Estenssora de- � \.5...,�LAJ.r' I ..!l..ii."
, eVeTla ec O lI: pa noite "e' sapa.do�, pa:rra do- ela malõg.rada ,con'sptraç�o," clarou que o anunciado mo-

mingo; mas Joi' �smagado· peJo E,iêrci:tÓ'.· FQi também criada 8: Díre-. vímento- subversivo foi .tor-
.

.

.. ,C I I:,;' �.: '." h"'"
.

40' 'd 't'â .

L ção Getal d� Investigações jado ': pela Junta bolívíana..
. TV SANTA\ CATARINA Já dissemos'a cu a se ,que ,aJa, .

e 1 os ,em a Criminais, que. dependerá Acrescentou que não .dera. _'
'Paz e�rhais '2(rnq, Ínterim:' . d? p�;js.: Fontes _�Q :�i?ist�r\o da Justíça. e, instruções" � ninguém para sôbre a TV FLORIANOPOLIS.

.

béminformadas disseram que" .d {rC a. '<� s�r�/ mljegra�a por pessoal a '1eflagraç,ao de um '�olP.� ,HoJ'e reservamos espaco para a TV
.' -, ,,'

" .', ..

" ",
os es e ra 0,-" CIVIL Para diretor da Guar- em seu pais e que nao tí-,

,

'

�

, :riam para a' Argeritina>ou· Brasil. Entre os "da Na;,cional foi designado 'v�ra nenhuma partíêípação SANTA CATARINA.
'; 'presos Iigurain o chef'e de 'policia::'''' Co;one1 o t�r.@nel Armando Pru- no complô �ue o Gov:êrIlo:

" POUCO entretanto' teremos .a dizer, pois
'. ."

.. ,
"

•

,. _:l. .dencIlj.", que anteontem subs- - de 'La P;:tz . Inventou para"
., ,"

Agustln Morâles, ,.:e alguns funcionários da :tituiu' na chefia de policia justificar perseguícõess : ao 'OS nossos "amigos da rv do morro da Cruz'

Corporação -Mioeira da Bolívia' entre"
.

os 'o Coronel. �Ui�Qg!j... �Teran. Mo�im,e�to �acional ,;:e;vô- não gostam de fazer alardee sefecham para
.

.

. .'. .'.", Com a' criaçao do novo' or- Iucíonárío, que oonstítúí f1 .

quais Marcelo de Urioste e Félix Rospigliósi- ganísmo, a. Junta parece io- grande massa do eleitorado apresentarem surprêsas à hora, H. ,

grar seu propósito de" de·
I
boliviano, " '

Cá de baIXO porém. munidos. de bons .

As fôrças do Exército, . morteiros, granadas e, bom- b
' f

.

que ocuparam de surprêsa -has, O Ministro do Inte-
� binóculos, a gente .' p�rce e a aza am� que

anteontein, as unidades de rícr. Coronel QUirogà·' Te-, A>J.'
•

'

, R d' danor lá .
"'. '

'

• - , '_ an a por a..,
'

\ .

carabineiros das principais ran, declarou que êsses ar-
"

IIne on a
\ .

'
, 'b

cidádes do país, sem encon. mamentos seriam' Amprega-,

.

,'__, :'
.

'.

"

,

'. Um,a CélSél de material e ja co .erta.

traI' resistência,
:

apreende, dos para fins sediciosos. �
. Uma outré\ mehor ao lado:

ram, na Academia, Nacional Ílisse ta,mbém, que. ,a:,.·e'"',tr·e.-,'· .·E'MAN:UEL MED'.E'IROS
'

.. '.�,T't- efel'tos de
'

d Ih',

' .

. -". sua coragetl), E a: torre ergu,i a, ,vista- a· 0. o nu pron-:-
de Caragineiros· g r a n d e �. ma. esql;{erdn;_ '.estava" com·, "EIRA�'""::,, Enviad<li do' 'Q." R, 'principalmente; após', H a-

'-'

quantidade de, munições,. :prometida',. na copspír�ção: "-em Pár10 Aleg:ve;" contecimentos de' iil�lr':o tà para as experiencias, que sabemos seli'ão
,.'

�,"

"'" . ,-"
último, que consolidar'a,'ú, o

man,tidas e\in r,ela�ivo' segrêd,o até que possam
, . � . JOVEM E' o'MUNQO

.

pOderio militaris& em L�.r�
.

, ,
.' ras latinas. Habituar-se-s. dar SInais de que sua técnica aprovou.

, .

"

2 ..Encontro 'com ,o' ProbÚroa . êle à ôpresã� e. a es'3Cs::c:).- Mas, já que sãO' esca,ssas as notícias a

Finíssimos :Mohiliario� _. Tapeles- �_',"" ,'"
"

. ",'. . ,minhas róseos?
resp'eito sôbre a TV;SANTA CATARINA

Estc'la.J,o'S· _ '�ol;'ho-e··,s�' d'e 'Mol's's
.

,

.'.'
.

E o Jovem com sua, pure- Ou procurará os 'rarni- .

1
U ti ,-<. ,1."1 za. virginal, 'entra em COIl-- nhos ásperos da lih('rd[;1.(le� Rbalançamo-nos a avançar na afirmação Cê

. 'Em 2S Mensalidades. na� A. !fode'la'r''I.'
. ,tàto com Q mundó"e surge A�ora o jovem chora di&:- .

li 'tudo ni,esmo tudo vai muito bem lá pe-'
,

o cheq'ue,. êle descobre este· te de uma natureza rao. � e
',,' : '

b'­
mundo que deyia ser bom· bela, pois tem "fome e �;e- lo morro verdejante que tem aquela, cruz ,.'u-

�as fi padre. Sen,te. ent::io, de de justiça", Mas !la· Q
1

nita e iluminada .

, llm çh�ir.Q de latl'ina abcl'- ,·mar azul, inspiraç�,') de
.
r.". d

.

'. ta. (Jue fGQe e faz vOlnit!l.r. tantos poetas; a autentici- Os dIretores me>straru-se otlmIstas, el-

-'��;.: Nun1' QI11ar patético O.'J� (lade de muitos bras;:ei,';�; '.

xando transparecer alegria e msuas fisiono··
sérva -3, sociedade, que 32; ,e .antes de tuclo: há b a�-

. .'
d' d c;; , nca e confianca. no

"aitar só' tem o nome. 'J'1-. que não se dobra pela fór- lUlaS, Irra lan.o e ..pera � . �._
oieí::lade que -'Sê veste,' �e , ?a _de ]11etralhodar'ls.. C:1- trahalho que .está sendo feito sob a 'dlreçao
"smo1:ing", que u�á. b1110- . �1hoes ou mesquonh2.nas. 1 t" 'd s recentemente do Rio.
culos nas cqridá$. elo hipi,� .

,

E porque' "cine Ronde;,
" C e ecnI�os v�n .o

_. j •

drómo, delicia-se' com P9!'-' publica· artigo tão ousado, AlvIcarelras sao pOls,as notiCIaS.

.. ,'�. '). f�lmc francê� e a�o,r� ,elJ- ,([ue de cinema .não teE1 Da- Flori�nópoljs com duas Estações de
'"',

glOS (1 e cronIstas SOCIaIS _'{-.' na? \.. _

'

pa'rtl'eI'pa U t}' '�d"
'.

t d .nalfabet.os. 'O "heira de .' Televlsao. ,
. I, O con raLO. ' e, ca.saluen o

'

e seu.;:, .
<'-' "Cine· Ronda" vJve 'J seu

'

filhos 'CARl'��tI LU.elA '� ,R:'OBE,RTO'. perfUf!1p- nãQ consegue deis- ,momento, tem a Vtervc' ela

.'

E já era tempo paFa nãp. ficarmos na 'ré-
7 ' farcar' a podridão interio�'",. '

, FlorianÓP91is, Natal' àe 1964 ser�elhàl1te aÓ fedor de es- ,]uv�ntude, .
C;'E' no .hon:ç;n. taguarda do progresso moderno.

.

goto destap�do, h::l,bitaç:,o' O. cmel�a �d � ma�m: trU_'l,s, ATENÇÃO: Domingo,Estradas da Ilha'
de ratos, e: não de' hÓrnens l11lS�or e I �Jas c a ar"c<,c:!17

O
E

> 'b" <, h" ," .', ... ,.,., dade e· 9- arte, que maiS O'traball.l.o do .sr:Secretário de Viação e -,
o po Ie e U111,Jl.la·.lo, ., /' >' .�

,

.

proxuna esca do povo.' .h,e-
caiu luvas de pilÍca .. , "1' , ., ',. b.ras Públicas.
M

. - .'

.

'd' f ltlra esta. sltuacao tO, pro-
as nao nos. ,evcmos·',

.

.
'

.

.

d'
'

d "', " "
curara novos cammhqs, 0-'

,

p,er er e.m ,�U1ur,as e ,;J1-, través de' in�ren:,ent::J
.

de

'\
�cas ,Q.lle nao CQl;J,st1'oI,l1l1,. . . '

· ....."r 'd-
, ,< " �.Jl 1 ,�t:"é::I<.·/;'}t'li' ,\:uma. c.ultl1cr'l e,'j;D\tr'.a.I',at.(:\r- t

" na a, . .
'

, .[" tt " t
.

'. '.. "

"I 'a e, persol1a . .lzan é,
. b jovem teli1'0 horiz,H'V;

da esperançà, e podsso' não, ----�-----�

é pessimista; ama o inunc\o

e por amá-lo, á quer ;,'ais

justo. Grê no hoini:!m, peis
lê Saint E�uperi.
Tem ânsia de infinii;o, a- ;

,

pesar de' saber-!"e ün!{;o;'
sente o pêso elas ;.imit�\()ões

,

temporais e espacüú". Quer '­

criar algo, quer f3 <lfr a�·o ..
O cheiro empoe! l':.'.diJ' c

murcho das tl'adi'çÕe",. le­
vam-a a uma' posiQ;Í,) il)e­

vitávelmente narqulsta, 11U�

ma procura
-

insá�iavf1' d�

liberdade. E pOl'isso é in­

comrl'eendido. 1'1c1n;prFf3:1-
são e jovem camlnhnm r:�.HJ,­
se, sempre, no mrs:uu ra ..

l11.inho, na mesn!a' P3tra:Ja
sem asfalto, que 'J')' ,Ó',,().

torl)�-se mais lJur.gent" .

FalamOS aqui no Jovem
,que é estudant.e; pens:1, tem'
uma cultura aberta, lln,i­
versaI e personaU3ant': E" ..

quece os juíz�s pré-�'�t<,')'p ..

lecidos, procura a v2�'(h "Ie, "'"''....-----........
Escandalizi', ag:rede "�Jl.le­

les que não tem ' '1crnas

Para Çlnd8r pensa'-:cio, e

usam maletas C:1I1,;2.:\:;l.S,
resquiços eie uma '}seudo-

erudição. ,\
-

� Estão arraig�.dos a mr�­
� saísmos seculares, muitos

,�',�.' dêles comprometidos por

� uma religião falsa, triste­

� mente comprometida CDm.

E" os opressores
'

�, Muitas vêzes s�rge o de",

:g sânimo: nutlt dla de 'ch1,l-'
� vaj' em q1J,(1' li n�ture?;u;, �e
.

desrecalca do' s.., V� _ 1;ij;o;
mal . Mlr�vej1ia.dâ., iSéntimos,

'

�n�Ot mft vazio,'.' tlma . !la"
..

lidãio; temos na<tlWle ,:P1Q..

mento à angústia
.

"barbo..
. 'siai�é ete á,ermos' honestos.
< 'Í'�rêmos -

.

vergoIlna de ,sê�
lo?> : ;.'

.
�Pl'O�pnelllQ-nOS' 'maiS e '

vejámos. �� precls;u;n�n­
te, â. situação. do -jovmn bra" .

,gilerro . ,

.

(:{B�asil e'O�6 toda' mun­
,

do 'Sabe, é Ulll pafs '. que,
vive. '4.e -��tr-utllras ft{;;et:_�-�

., 'das 'e injustas. A úl1�ca'
? '�pção qo., jovem, sedento.

ele jll$,ÚÇíh ,ê," repelo.'>: �

contra esta: sitl].ação. , ,POl'
amar a sua gep·te e o se:l

Pª,Í$; quer
'

tr�fo-:nná .Ja
Esta é, a cauSa de ser ê!e

}:ncOJúpre!;: fiicio" Mais de

�ue ll'"
.

'el'it,e-; $,�om I)S

e inda
�--------------------------------�--

FAZE MANOS HOJ.E,

_ sr. Luiz Carlos -Medeiros :
.'

'(
_. sr. Armando Viei� Gevaerd
_' dr. Aloi�io Callado', !"

_ sr.·Airton Sanes
, ,

_ sr. PauloPedro Rodrigues
_' sr. Júlio Calandrini .

_ sr. Reinaldo dos Reis Lôbo
_ sra. Nancy Vaz Rosa
_ sra. SolangeRodrigues Di Bernardi
_' 'Sra. Enedina-Pôrto 'Lucena
_ sra. Maria F. -da Silva'
_ srta. Odete Luckner

."

Nota de- 'Agradeci.menta.
Os filhos dos 'Lázar:os. agradeeem penho­

radamente, atravéS. cltl, dk,et..,ria executiva d2
sociedade de assistência aos, Lázaros e defesr
contra a lepra' el,ll Sant'a, Catarina, aos ór- '.

gãos goveirnamentais e 'à imprensa falada (
escrita, à .indústria, comércio e aa po�o gene-

. roso de Santa Catal'ina pela valiosa colaborr.
(�ão recebida..peJo natal .e para auxíH� à ma­

nutenção do -educandárid ''-Santa Catarina"
"'ILZA PIRES MACHADO'

PELA DIRETORIA

...

;
.

Participàçao
VICENTE DE SAN'Í"lt\NNi\' -ri SENHOnÀ

. SANGORO' "MORIGQTI E' SENHORA.

Rádios Elefrola's

25l!!�: :s

Na Modelar!.
,1

. ', I

.

QU�"h,Ç:lo_ v; j:Jass�ía �as'"dias eris6Jaradôs. 'e$tá ou

'. �endó'
.

"ACAR.ICIA.OA.. pelos ·generosos r�ios do SOL '?

'.' � : �as ,

á ,genero·s.idadé tem- Hmité, pelo "merios para o SOL.
"" !',As' Vê2;�S s� esconde, tirnide�, quem \ sabê. Outras 'v�zes

,faz c(�ú'Q. feia. E Si.é ql.,leim�: E qlJ.e.irma os outros. Finalmenle
faz ,arder, a vista. Po1s bem. Nestes dias, quando o soL..
está q'ueirrranbo,use óculos de qúalidàde. Óculos de quali-
dade SÓ v(ande., quem .' é E;:specialista,'

A ÓTICA SCl;JSSEL é e,' Única, especiaf1zpda; .. e acaba de

receber, uma moderna poleção pe 6culos para· você se

defender dos exageros, solares. autr� coisa: Óculos tem'
um toque", de elegância tOda especial. Vai dai.,.

'cl-'" �� /

� r\:\.· / .�

p, S. Sussurrre carinhosarme,nte no' ouvido do seu namorado (nOivo
ou espOso) que voc.ê adoraria tanto'urn <>culo�;

,

f

ApostamQ� como �IEit .:;,�O
.. perd�tá tempo para le�o::tr�lhe até'� \

ÓTICA SCUSS.t!L. E:scolha. Gom. cal{J1a,
,.

já que' \t';;;ri�dàde não'
Jalta, e depois diga baixinho; obrigada, meu bem'

SIRVA··SE- DO

·uolra· O

ci
"

I Participação
lÁ

,: JI'osé Jeremias Fernandes -+ Vva Euric,acli
, .� Senhora c,: Soa.res de Ôlf'\f.éir�

Tem a satisfação de participar, aos setis
• ,parentes e pessoas' de suas relaçôesl o cont�a�

" to ,de casa.,mento de seus filhos
.

Scheila Maria e Eurico
Tubarão FloriaM'
Tllbarão, 1.5 de dezembr�'\ de 196
.' ',' "'

..

10/1/65

p.O N 'T O .

.,' \

D E

ENCONTRO :
�

É�

P O N ,T O

DE

ENCONTRO ,�
ÀS 11,30
(HORÁRIO
,HABITUAL)
\

vern .oUviano

I

�RÁDIO
'GU'ARUjÁ

'\.. .."

......._...

000
",,000
000 '

OOQ
(

SABADO - DIA' 9 --i 10. GRITO,DE
,

. . .

.

; C 4 R,N A VA L
Início 'às'" 22 horas

VFNDAS DE l\'[ESA NA SECRETARlA�'
r.j ..� -....-.;.._---,.-_...._-.......---

1'1Z0 'J(cs.','
ZYJ.�7·.�,
'Z':t-·T-4" ,'-;

;

�«'f4 .._�vii'�t...._.
.

.

FEVE:REIRO' ...

DIA 13 - 3a, GRITO DE CARNAVAL
'DIAS � 27 e �8/2 e 1 2/3' - CARNAVAL

NO FOGO

�. '. ==-,-��._-=,.,.._-----------

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, :Q;aJ:'al,ltê a: r,ecepçi\.ó 'nos"sálões, do "Lira' Tenis' Clube:
.' �'I,,�iZ t a,;II.Q\�(: e ::s,ehhOrf 'e '�mi�rante 'e �enhora .Mllrilo

. "

' ,',
...

<
. Valle e· Silva :'. .�. -,", "
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ll-EPORTA,GEl\1 F()T()GRA'ÉICA. "ANACLÉTe" .",

,"
,

'.,',:', /f .. ": -. ,,) :L::::.:< ..
Foi CO):110 urna autêtíca prmcesa.que Doris Mâri,a R,amo�' Gomes, epf-''Ile�L:': " "

do de noiva coníeocfonadoemBhantung D�qr) tt,alu�.J'I,iap.O,'c9m;��ss:�rr15�S'?1j��:'�:' �.

bém brancas, deu entrada na singela Capela, do-Dt0.p.o";Espí�itó' Sc!ntõ,;,na úl1;iihâi . '" .'

segunda, feira _:: A tradicional Capela estava ortiamentl1da �Íh tó40S"9s"se)iS:,'á'r_�," �

tares, com lindos castiçais de prata e palmas branca. Preêedída' por cinco 'lindas:- ,',.
"dernoiselles d'honneur": Clisse Medeiros Ramos, Eleoribr�>�âfu�s' Gomes. É�i..;�,
triz Ramos Rizzo, Cassia Maria Gomes Abrantes e M�ria'. Iz,,!-béL�9.0111��; 'R�be;�a:,:':'�

,
noiva foi conduzida por seu pai dr. Abelardo .Gomes, ao a:}t�'onpé a ,,�gúaidayi:j,; ;': "

seu enlevado noivo, Izauro.·Carneiro, para receberem a ',henç�ó pup6igl:ê.eri:.n.?<,'�::
nia pelo Padre dr. Hyron Fleury Gurado. Durante, quase -duas horàs; na PÓ"rtià�"da',:.,': .:

entrada da Capela; Doris Maria e Izauro receberam abráços' 'ci.e·,:eodo' ·Ô"·riúlndo,� .••
elegante de Santa Catarina, �io e, Brasilía. AproXimadarp.en.�e"qti;i;nri�P'to�rçôn'Yi:,c,?i

.

dados compareceram a cerimônia entre os quais 'o govérnad.or':d:o,E;5tád6,,��Se> .•.
nhora Celso Ramos, o Ministro e senhora Luiz 'Gallotti, senhota· Biiktrk:; �ed�r:; '" .:

, neiras Ramos, O dr, Aderbal Ramos da Silva e' senh{>ra';<;> béPut�d�"- '�'·'S:eP.hQt_á;' >.. , '. ':

Joaquim Ramos, o Ministro e senhora Charles Edga.rd NIonfz, hésenlh�rgàdbf.;é,').o,
,

senhora Arno Hoeschl, dr, Zeno Rizzo e senhora.
' " ',' ,

'.

<:. ,,, < " .,' ,

.... '

,'.' -

- .....

".

.
,,'o

,',I. ;'

".4" )<;"',:7'
�)< "

,'�.
').:'

:'C o.'N )i:.r_'n A:. J�O s

.. ; .Entre' os':êorividàd�s' anÓ��in;�:
�: .,' :'.

_,- ".'"',,., _ v. _.
,-

-, ...• ,.
_ ".;.Ie

,Ó'Ministr� iyo. ,D':Âq:uip:ü".o, �'��retário da Fazenda e senhora .João Cuper­
'tino Me.d�iros, di:; Per8y Borl);' e ��nhoí'�, De�)utaó.o· Dib Cherem e senhora dr.

l
F'ia.d�l$cô Grilóe,:'.�er;iJior�,,',Se-GJetári():da �au��.e �enhora dr" Armarroo Valél'i� de

Assis" senllor e'.��enhOr,�"d:r:' J?��',' �atu�a!elfl,'Coine!li, Desembargador e senhora

J(er.r�Ir� Bast��. dr, .'Joao, l\1:on�z-E) .senhora, Senhor Pedro Doria, Almirante e se­

nh'or� 'Murrlo dó. v-àl1e 'e :Si1va': ii;;enbóra. Senado i: 'Atílio Fontana (Ruth) . dr, New-

ton J!'AviÍu �,9�rlh�Tá" dr.' oH�mÇio éioe1tl�er e senhora, dr', Claudio Di Víncenzd e

. 'úmhqr:a,,.'senhf!l';'e 'serihéra r:>j\zidi Sâ.ntqs::.sr. Saul Linhares, Maria Aparecida Si

mãeí,; Lüíz Henrique T'ancredo. Dumàra Pinto, Delfin Peixoto Filho, Maria da Gra­

r;i:i:Pil,1-l:o; Marcílío Medeiros FfU1b, Míriam Luiz, Dr, GiJbcrto Guerreiro d'1 Fonseca,

e senhora, dr" MúrtlO :R,aàlOS 'e,�e:fll�-O.I'a, senh0ra dr, A]ciC'es Abreu (S'1ra), cir, Nel,
�on 1\:!lxeir'a l"\lriés, ·sr. ;Bémiditl'l"Ç.unha, Patricia Reg-i"1a Lins Neves. Ligia Guer·

reiro da Fonser;a" s�nhoí: f :senho:ra dr, Alvaro de C:uv::1'ho. dr, Zu1m?r Lins Ne

',e:S e senhora,' sr. Lui� 'Feí;n�ridó Di 'Vinc�nzi, Lúcia D'Aquino D'Avilu, dr. HamE:
tou Schaefer"Tãnia HéÍ(:m:a Fialho, senhor e senhora Emanoel Campos, çlr, Wil

san 4brahan e"�;mho'rà, dr: FT;ncisc� de Assis e sP',"!',orao senhora Onclina Ke;ig,
<>' "-�rríosa c8r�oca MarÜ�' Elli�ni�.,-Ramos, dr, Hamtlton Ferreira Valente e se·

'-nhora.
'..'

PADRINfl_OS . .' .. ..:. ..... ',"'" .,0

"

"

',>
.'

Foram padrinhos de Doris Maria e\Iza4ro:
Governador e senhora Celso Ramos, Ministro e senhora tuiz .GaÚ;th::;ue. ; ,

"

putado e sra. Joaquim Ramos, senhor e senhora dr. Cólombó' 'Sal1e�:, d:(" Ç,�1sc.,/-
-

'Celso Ramos' Filho e senhora, senhQr e s€!�hdI;9: " >dl:- P!9gen��t '-:

(.;omes, Coronel e senhora Nílton Abrantes, dr. ltanlar Carnfoi,rd"é sei1li<?r,â: .�ng� "

la Januzi Carneiro, -senhor e senhora dr. Newton Ramos":dr.,Ot�ó.llhei1iann"i,'s�.{;. "

nhora, senhor e senhora dr, Osv'lldo Dória, dr. Cesar RaIP.os.e,símp.onl;,��enhÓr'�"",:"" ',' �"
senhora dr. Angelo Fonseca, dr: José Carneiro e senho�á,,' dr:� Abelà'rgo' gbme�:,e ,,\ '(

.

�enhora, senpor e senhora ,'Frederico �ahe, dF. ?duardo. Jorgé".Péreirp, ,�, senhq�&'t .. , ,:
.

. dr. Gustavo Fonseca e senhora, senhor e senhora dr. JQh9V._á :çarnEl�ro._,d,r. �'Lay,ª� '.'

redo Reis ,e senhora, Abelardo Gomes Filho e ó brotinho" Vania ,Maria>. .·:R:a#iQS .

Gomes. As 14, hora�, foi óÍerecido um almoço americáno aó;' cÓriv.i:qà:dQ's"nos'��:.
Iões do Lira Tenis, Clube, esmerado serviço de bar e copa. que' l11e_reée 'os. meU-iOé;: I'"

.

. , ' .
. .

",
.-

. -'. �
-

res elogios,

'. .;' ',� .;,: �
'­

"

_,

.

,. 'I

Màrj�' e lzauro no altar ,môr' da Capél� ;�o ::DiVirio'
, ;.,

' .

ESp'ir�to Santo
'.

�,,,
, ; �

.1.•..

" ,\
• .;,0"1,'

..

-_.'to•

\.

•...

,',

,1
..

. 1
�

'" .'
'

"

,

'.' ,

�

'.

Doris Maria, numa pose especial em companhia das cinco lindas "demois�ncs
d'honneur"

No Palácio Agronômica, Doris Maria em Companhia de seus avós Govenlador e

Senhora Celso Ramos / seus pais, Dr. ,Abelardo Gomes e Senhora

,
)

....
'

Na recepção os casais:' Desemba,rgadol- e a senhoI'a Ferrei ra Bastos, �;tpéÜl�Q Gp»o e senhora, dr. J(_).ã'o Moritz:
senhora e o e sCllho.ra dl·. José Matllsalen' ComeU

e
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A SADIA inaugurou na

dia cinco sua nova linha
aérea com vôo direto a

São Paulo e Rio. Haverá
três ',:ôos semanais' - Sas.
5as. � sábados à15, Í7 horas,CHEGOU ontem, ii esta

Capi,tal. pela TAC-Cruzei- .. �x..Xx--
.

regressando 2a$. 4as. e 6as.
1'0 do Sul; o AI�irante ..\u-' feiras.
reo Dantas Torre, novo ESTEVE nesta Capital; c' -,-xXx--
comandante do 50 Distrito GCl}eral José Pinto Som- ",,_i.,.' Ki'

---"
,

N 1 ,bI',a, Superintendente da. .AC,ABO de receber coa­o a.va.

-,-x...Xx--,- Campanha Nacional de, M\,1- víte de R.ejane Pereira pu-
renda Escolar, ra seu case.mento com o

Sr, Oélío Gascho, próximo

HOJE, o Almirante Mu­
ríllo Vasco .do Valle Silva,
receberá da, Câmara . Mu-

, -nícipal o título de Cídadâo
Flortanópolítano, com cerí­
mônía programada P'll.'D,
às �O horas.

--xXx-'-

DIA 43, próximo no Bal­

neárto Morro dos Conven­
tos, será realizada 'a V Fe:::- '

ta da: Rainha do Aüan-íco
Catarlnense., no Iate ctu­
be, onde será escolhída e

coroada a.Raínha de 1965.
A faixa será ;entregue pe­
la Soberana 1964 - Yt'c};t
Silva. A Patronesse daque­
le acontecimento é a.

_

Se­
nhora Dr. Dílor- (Terezi­
nha) Freitas,- dama elegan­
te de Santa Catarina desta
Coluna.
--xXx--

AJ.'UANIrA, o Clube Doze
de Agôsto, vai promover, CJ
primeiro "Grito de Carmt­
vai de 1�65.

rua João finto - dia (26
do revereíro - Sexta-fei­
ra. O baile, só vai parar
dois 'minutos para a coroa­

ção da Rainha do Carriava],
.o desfile Id.e fantasias sera

feito numa passarela que
rícará altura do' pakmque.
<\a orquestra.

do de Brito, na Guanaba-
ra.

--xXx--'

'--xXx--'- dia 23, às dez horas cia

Catedral Santo Antônio, '13

cidade de Chaper-ó. .
A SENHORA Almirante

Murillo Vasco (lWda) Vale

Silva, será homenageada
com um elegante "Ianeb",
hoje no Oscar Palasee Ho­

tel, organizado por senho­
ras da sociedade rloríanó­

politana.
-'-xXx---

--xXx--'

FOI Inaugurado em IJa­
.

gnna, com sêde batneáría,
o Clube' Dos Cem, presidCo
pelo Sr. Ungaretti.

--xXX--
Deverão chega r auranh r,',

em Imbituba o Deputado e

Senhora Alvaro (Lourdes)
Catão, para U.11 perío\:tc de

veraneio n!tquela cidaC'e.

O MINISTRO Luiz Gal-
10tU e Senhora;, estão pas­
sando temporada de vera­

neio no Balneário de Cam·
boriú.
--xXx--,--xXx--

No Querência Palaee Ho- . NA ' TV .- Flol.'hnúj){l-
tel, jantou o c.asal Dr, A\l- . 110Jis - 1'0 'D1'j)l!'rama Ra ...

FALA.lIJDO em ' Carnaval, gusto (1:�edu) Alvetti, êle da,r JI,a,. "�,o'Ciedade�' :vai a-
o deste ano será ,iniciado, está prestando serviços c"·,,t(>e�l' lI)l'), desfile de
COU1, .0\ :Baile l\luniCi1al, no junt�. ao Ministro Ro;i:nu.G- f'I'utfados.',
Clube D'oze.'de AgõSfo ,mt

--xXx---

,

I

De,scobrimenfos. no [iimoo ân, Metabolismo
do (nlesferol

liFfHTAS
OfERTAS
OFfRTAS

.

'

,

OFERT.' S
OFE,R1AS
OFERTAS
OfE,RTtIS
OFERTrs
() F f R TAS O A

C\ F E R TAS .( A
() f ":.R"" " C' / fl A- I q .. ,/

O_?BE-PRE�S -' Estc­
colmo -' O prêmiO Nobel
ne 1964, de fisiologia e me­

dicina, foi concedIdo pelos
notáveis descobrimeritos no

campo do mecanismo e re­

[!ulação do nlct.abolismo dn
coles1.erol e áei "'os gr�,xo.
segU!1Qo anuncio'] l'cc'Cl!!:o_"
mente o Institnto Carolint)
de Estocolnio. O premia
será dividida entre o p�"cl­
fC$.'3or Konrad Bloch. a]e-

mão de llUSf'tmento e p.tn­
almente professor ele bi�'­

química da Universidade oe

Harvard, e o professor F."­
odor r..nen, do Institut!)
\. ,

Planck' de Muninue.
A maioria das rasa ')

bicf, "'l'avrs (1'0 ,nptah�::-­
mo Iípido, U")1.<1 (!onf1'e;to
essencial p!Jx� a �'nTecã')'
de func6es de·fjciente5 ·é o

cOl1b.ecil�lent.o de t.OCI:1S 3.3

p:1l'ticu]arioadrs do D:leea·­

pinllO em qUf'st:l,o. -\ t"�a-
Cll1p COPi;'titllf'l11 a rfl,lli"8, i"'i- ,,pI\l1t.iea contra esta�� el��'''­
f",ff'1'1J1irla"rs ""l'culatóri'1 <;, "1ida,-se.:.á no ful:uro sóbn.·
O"

.

('I1ji,0"r.<:l Cl"lulFll' ]\/[�-{ bases firmes esf'.;.l.beier:ir]8s
n"� ria (le n-:r:rl'" Pn1 1'1": "',1 S pp!os pl;ofessores BlCl:'h f;

partps ro '1,"1'" (](l, 01',- rr','11 Lynep"
em copseQuência de dist,(fi:_'

'_,---"-----

DA
�) A

nA

DA
DA
DA
DA
n A

SEM.ANA
SEM A N A ..

SEMANA
SEMAI\I�
SEMANA
SEM A r'J A

�tMANa
SEMA�JA
SEMA,�JA
S l M A NA
S f M A�' A

A FOIl!V1A CEHTl - DE f:AZERECONOMIA

.ORBE-PRESS ESPANHA'- Foi ÍIr
posta a Salvador Dali a Grã-Cruz de IsabeI
a Católi{�a pelo Ministro da InfQmlação. Dar

'

. agradeceu a essa distinção:
Exmo� ,Sr., Nlin.istr,o: 'QuerQ recordar

neste momen'tó .'Umas' palavras do meu am!gc
o 'gl�ande acadêmico., Sr. Eugênio .Montes
produzissem êsse�, fenômenos de maXllnc

senso,' de máximo ,equilíb:t;io' e sossêgo, coilu
qu.e di�se um ,dia que se na Espanha não s€

Vclásquez e nosso GeneraI'íssimo Franco, c-

Espanha, pareceria uma casa de louc,os ...
No momento em que Dal,i saiu da cas�

que r�cebeu foi da sua espôsa Gala; Dar
maiS! católico, apostólico romano do, qUE:
nunca, representa exatament� o oposto dE'
Jean Paul Sair,e, o qual, coin medo de mu­

dar mn pouco ,llal'� :mellior, acahf'. de recusai
o Prêmio Nobel. ",

Eu, ao contrário� aceito, �óm ,pr�r 'a
-"

,

Cruz d:e! Isahel, a Católica por Saber que �
..__....,.,......--.,.".....

h0111'a <1:'1,.Espanha file pertence e me obrigo
à Ser �ê_hoir, disse êle ..

el ez
Acne queloidiana da nuca

�r, Pires
.

Iremos nos ocupar na

cronica de hoje de um as­

sunto particular 'lOS ho­

mens, ou seja à. acne queloí­
diana da nuca e que, con­

rorme seu nome indica, ap«
parece na parte posterío
do pescoço. .

A moléstia, regra geral, Et

origina como consequencía .

da fricção continua de um

colarinho duro' sobre a r�
l;'ião da nuca.: Há com esse

contacto urna irritação dos
folículos pilosos e o nasci­
mento de algumas espinhas
e, depois, de uma furuncu­
lose recidívante. Pouco a

pouco toda a zona está .atín-
. gida a essas foliculites vão
se confluindo umas com as .

outras de modo a formar
uma faixa ,que pode. atingi'
agrossura de um dedo, cor,
um comprimento superior
a quinze centímetros e P9r
uma largura também apre

ciável. Progredindo lenta,
mente nas suas duns pontas
eSS<L faixa . pode' alcançar
as orelhas. Se examínarm 'S

os folículos orígínadores d\'!.
molestia notare-nos oue S:·

apresentam' corno grA,:) de
mílhete ou. mostarda, de as

pecto papuloso e acumirri­
do. Uma VC'7,' apalpadas sen­

te-se um tecido duro,' ríbro
so, às veses doloroso. A ovo

Iução da moléstia é lenta

com, duração inde!i,ni5a. :. o

mesmo tempo «ue o t"ddo

queloidiano prof?�l'le . v�,g'j­
rasamente, ·O'·1} rel'-',,(í J 1\ al-
tura, em baixo a f'.',rq ·-a' se

" fazendo com' o
.

aparecr.ccn-
to de uma cicatriz plana,
Vejamos, agora, otrata­

.
mento da acne, queloidiana
da nuca.

. De in'iclo deve1uos dizer
que é dns mais rebeldes e

'demorados possiveis. Exis­
tem diversos metodos que,
bem aplicados, podem o.ar
resultado mais ou lÍlp.nos Jl­
pfecIável. A

eletr�:oaguh1'cão constitue o m€i 01' elos
processos. �obrétudo qUUti,"!
'do praticada no

.

ícib. A

intqrvcnção pode ser 'feita
sob anestesia local q são
necessárias algumas sessões,
feitas com intervalo de qua­
tro a cinc::l se�'1nas.
-" Algunos casos são suscep­
tiveis de intervenção cirurgi­
CH. com aplicações pQ.sterio­
res da rádio, a fim de evi·
tal'

.

recidivas.
'lüi quem aconselhe o uso

isolado ela radioterapi,a.
El'Íl algu,mas pesso'as é

passiveI lanç'3.f·se mão, jo
termocauterio destruindo
GOÚl ele os folicnlos afeta·
dos. Taillbélll a. epilação re­

petic1� com pinça e o empre
go ele loções antissépticas
'fortes são aconselhadas.

Como acabamos de citár,
os meios quê o médico po's­
sue par'!. combater tão ines­
totica c rebelde afecção são
muitos, I

deveildo a 'escOlha
variar de acordo com o ca­

,so que ,se tem em vista.
Mesmo assim, a I eletrocoa

gulação tem precisa indica-'
ção, não só pelos resultados
aue proporciona como pela
f<1cHidade com que pode
s�r manejada.
Nota: Os nossos . leit.ores

poderão
.

dirigir a correspon
deileia desta secção diT'eta­
mente para o Dr. Pires, á
Rpa México, 31 - Rio de
..!':meiro.

----,--'----.:._._-

EXi: a 'em ser carr,o
Lona de �reics COLADAS
- 60%, mais

( IMI apr .Jveita
m<mto da'" },,\.1.{).RS.f

CASA DOS FRE:O:
'lua �'l,nt,0s Sa1'ajYIl 45�

><'!R'l"R,F,T'T'í'

CARANTlA 'POf( 6 Mt�f.§:, /

, .
._I, �'� \

•
-

•
'>

A
.

televisãd a
li.giu aos destacados professo
res súd",ü;.'o�; P. i(!}<1:.o:à e,', G.
Viliavin e V. Vínogradov soo

Iícitando-Ihes uma Informa­
çãu sêbre os últimos traba­
lhos relacionados ao empre­
go da ":'<V na medicina.

'O método' da TV dá a P:):5-
sibíbdade de praticar ostu­
elos a � dístância. transmiü r
à aula o processo ela 'inter­
venção cirúrgica.

EE)Le, método se emprega
em estudíos I J:oe!lj;gel'l')ló'�i
cos das aíeceões vasculares
e cardíacas,
A

'

colecistectomia nem

sempre elimina os padeci
mentes do doente. Neste ca-

OR.BE PRESS - No Ins­
tituto de cirurgia A., Vísh­
nevski da Academia de Me-

dícina da URSS foram ínl
cíados nos últimos tempos so, os aparelhos de raios. X
oh estudos dos problemas e TV ajudam a descobrir osI , /..

.

dcrrurgicos que exigem o em- cálculos nos con utos e as

�1'êgO
'da técnica moderna. deformações patológlcas can

;;n particular 'na prática sadas. por' êles .estrettsmen­
c lJ!Snástica, .operatória; e de tos' devidos às cicatri-,
Íl"1vestigação vai' entrando .o zes. Os' metados 1'0-
instlUmental' eletrom·6t�CÇl entgego .telev�sores, t'lmr�érn
e, antés de tudo, a técnica são de g,rande perspectivas
de TV. Por iniciativa e com nas' opj3rações extrativ::ts de
a. p'uticípação pessoal qo agulhaS dos tecidos fT'a�os'
diretor do Institu� o pro· é uma. titrefa muito difí�i1.
fessor A. VíshI1evski, ini·· A iÍnagen;l' do corpo

.

estra­
ciou-se _a aplicar o método nho no paínel ajuda a deter
qe investigaç,ão doentgene te minar ,.o lug.'lr. onde se en·
lévisor: A' uÚlizaçâó 'crê 'amo .... ' ...êori&ã· 'é iácITitâ �'ua'exrra:
plificadores elE�trom·6ticos e ção. A êstes problemas se
de aparêlhos, d.e TVI e filma· dedicatn no Instituto A.
dores permitiu 'aperfei.çoa,r· VislmevskI·fi!ho, 'M.· Vo,::_o­
e silp,plificà;r a tééiUc�' d�s. ,pai.'ev,; 'n: Grigbrian e outros.
operações compJicad'ls. Já -No- 'Instituto se aplica um

hoje podemos determinar a novo, método: depois \ da
olhó o estado de alguns pro· reséisão de parte' ou 'dê to­
cessas' patológicos, pór e- do o estômago, pratica-se a

xemplo a existência de cal- operàção plástiCJ1 de sua
culos nas vias biliares e a restauração' ou substituição.
de deformações cicat.rizan· rara ?,brir definitivamente o
tes nelas. Podemos' en.çon", caminho a estas compl!ca­
trar tõda classe de objetos dlls ,operações, os eS'1ec'ia·
esCranhos e extrai-los sob o lisÇas' têm que recorrer a
contrôle do painel. Os apá· inétqdos ma,is perfeitos, de
rêlhos de TV e eletrom-Óti· estudo das funções dos ôr­
cps a estudar o restabeleei� gábS de digestão dos opera­
rilento funcional dos órgãos dos. Nest'3. tarefa' vOÍtam a
digestivos em vários prazos hjuda·los os aparêlhos roen­
depois de operações radi·, tgnô-televisores;
cais, Dedica-se aQ desenho e a-
Estes dispositivos permi- plicação. na prática clínica' ,

tem a todos os presentes a de novos aparêlhos 'de 1'oen..
----.....,----�----:,-�

Máquinas �e Coslura - Fogões
Cristais - Porcelanas

Agora em 25,M,ens!1lidades.
Na A Modelar ..

__-'-_"':"t_�. _

ACEITA COM PRAZER A,GRÃ,.CRUZ
D E I S A B � L ,( Q A. ,L r)

eONTIlA' M09CII!:�
�AIlAr;qg, PUlGII�.
CI)PIM e'TRAÇA�

.\

FONE 2681

• '1'
I � •.

,J

,ie1iL cam'lir'hto a Doutor €111

Ciências Técnicas,
- _ .._--.. --, .....� ..

AG U A R D' EM
,

NO SUB. SOLO DO EDTFICIO ZAHIA
� "O CHAFi\RIS

Televisares G. E. -.;- ,l�diniral
Teleuidão - Emp�re -
Com Assisiêncià Tecnica

Na A Mode�ar..
-------------�---------------------------+

f

Mi'nistério. da Educação/e Cu-Uura
"Escôla Indush·i� ,de Florianópolis

E D I'T A L
;

De ,ordem do Sr. Diretor-Executivo tor-
/, '

, no público 'que 'às inscriçõés aos exàmes 'de,
admisSão ao, Ginásio Industriàl estarão abel
.tas, :n€'Sfa:·E'sfólà:, ,de' �1 a 20··

..

dê Jan-eiro; no fie .

rário de 8 às 11 !toras exclusivamente para
.

candidatos;' do,sexo"ma$çulino; os qúais deve­
i:ã6' sJüsfaZ:er as' �cgumtes 'exiggn�i�s: ,.,

a)":iqade minim� 'de l{,anos completos ou

a completar no decorrer do presente ano, e

máxilna de .1.6 anos, comprovadas por certi-
dão de idade4' . '-,.'

'./ • '. .',
• "",, o,

b) at€:stad9 de- sanidade,' física e mental
e vàcinaçãQ 'passados pelo DepartamentQ Es-
tadUcJ d� $q�de.; ,

'
' ,

.

ç) certificado' de conclusão Jo curso pri­
.
mário ou ak8tado de suficiente instrução pri
mária ;

,d) 6 fotografias ·3:X4;
,

_

e) os documentos. devem ter
recollhecidas.

as firn1a;;

Os exames serão realizados dentro "de
seguinte horário:

I dia 1-2-65, às 8 horas Português (eliminaté
ria) /'
dia 4-2-65, às S horas Matemática (elimina
tória)

, dia 6-2-65, às 81�0l'as Conhecimentos Gerai:::
'Florianópolis, 4 de janeiro de 1965.

Glaúé.o Rodrigues Corrêa -· .. Secretário
'Visto; FREDERICO GUILHERME

BUENDGENS - Diretor
D.D. 12.1.65

"':,F

..

OLHOS o

use óculos
b"m odoptadqs

I

.atenpe,nos com f'xatidõo

\ ÕTICA ESPECiALilA.D!�

,MODti\l�Q LABORMO;\. ,.
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a ricas químicas neprofu did
...

r

�X1gem. uma alta ptessi1o, e Logo seguíu-se uma p�(1. peratl:l� �o ultraPJ;\3se, �

o . ,trabàlhó que custa "cr:á:" sa : nosso erudito 'entreYis- ou 2. graüs.
la e mantê-la' (os: compres tado pensava comor se po­
seres são, às vezes, .L terça dería realizar. a éo.isa·. /l.

parte dos aparêlhos rabris) pressão se eleva II- Ullla a.��'
é neéessárío reconhecer que mosfera a cad� 10 "m'etr�s
orerece gi:andes, perspectí- de profundidade. ,",Múltas
'vas a ídéía ce Mínaíls Dío- reações químícas

:

precisam
midov e de Alexar.dr Dmi- de 200-700 ou mais atmes­

tríev, dois engenheiros de feras. Seria prec,lso, pois sub
, Leningrado. mergír a 2000 ou '7000 -me-

tros de prõf)ind1dade,:0 El'U!\
resulta, • todavía, muito di­
fícil de' conseguir. Po,. ou­
tro lado, isto' não quer cli-,
zer, de maneira nenhuma."
que as pessoas devam des­
cer ao fundo dás águas, Os
processos químicos se me­

� bem e podem ser dilSLri-'os
eanízam ,e- automatízam
da' superrícíe, ,niediar.te, a-

parêlhos .

'.

.,

:.-

.' Oleg R;ari�chev'
. . I,

Do ponto de viSta' da'
e1et,rO.q�
"j;':" ",'.�<'I!f-'!
0_

A água" ao "ser submeti­
da a, tratamento .de electro

Iísís, decompõem-se em ht­

drogênío, 'Tanto um como
outro são gases, importante
matéria' pri�á pa�� 'ao i��
dústría química.' O hidro­

gênio, por exemplo, é in:'i8-

pensável para. produzir fer
tílízantes nitrogenados para
o 'campo porquanto. serve
de matéria prima para a

obtenção de salitre amonia­
cal que aumenta considera
velmente a. colheita de eere

ais e outras culturas,
O hidrogênio, hoje, é. /)b-

tiào de gás natural suçser­
, O engenheiro 'Boris Vasí- "rãneo, o �ue sai mais ba­
Iíkov nos disse que o rabo-

.

rato Que acoetecerá ama

ratório que dirige se 00U- nhã? As, jazidas de .�i13 rão
pa da elaboração e' prova são' eternas, enQlla:ptn que
de aparêlhos químico,:;, I:f'l-. os recursos. aquáticos são €­

culados para elevada pres- nesgotáveis.
são interior. Hoje� ,o reator1

tipo para sinteses no n;lú)

"gasoso 'é formado 'por um'a
colupa de aço de 150 to.le­
ladas de pêso, ainda

.

que
esteja calcula -'a somente

para um!1- pressão d� 300 ;;t
mosferas . Igualme·"t�, t.o­
das as máquinas e tub1,1".:.

ções que trábalhem baixo

pr'essão, têm, invariavelmen mosferas, o que orig[n� aJ­

te, eporme pêso e ;r"ln.:tês gumas complicações tecni­
dimeI'sões. Em alg��nrv3 re caso Po' eJ;':am, ser é11l':'llpa-·

ações, desprende-se !1ratlie das !;ubmergindo a instala-'

quantidade de ·calor, r. q1le ção num meio marít:mo;
exige enormes sistemas de quanto mais profundo., ne

refrigeração. IÉ' fácil l:nElgi.. lhor, já que com isto se r"',

nar como tudo ist\:> compli- duz o gasto de corrente elt'

ca e encerece a .produçaJ tri'ca.
Não 'será melho:' evl�,l:: e�· O hidrogênio subter>l'ân�o
tas com:Qlir.��ões, ')ul:>l11�r- contéin uma mistura per­

gir os aparêlhos químicos Diciosa: ácido de carbure-.
à pro.f.llndida'_'e corres,o'1.- to. A purificação do mesmo

dente, onde a presllsão in- é muito complexa e cara.

terior l?e equmbra c?m a Tuclo isto não será necessá­
e'l1'ter!or e pór iSL'),' as U:1- rio se, o hidrogênio é -ohtido·
redes nos aparêlhos quimi- oa água.
crs nodem ser leves e elás- Disso se· df'dllZ a. va�t.a-
tiras? . ; ,

gel!'). r'a e�ectrol!s;s profun-
O meio ·exferlor. esfria::á oa 'T''\m a palavra os "-"­

pf'r'feita;mente os auarê:hos ,

.

ge";;-helros, ria .solução dêste

A' esta prOfundidade a te:n prOblema ·técnico.

IDEIA ORIGINAL

ORBE-PRESS' - "O run

do dos oceanos encontra-se

. sob uma enorme pressao,
cuja magnitude em cada

setor determina-se pela e<;-

',pessura da camada de á­
. tua que a 'recobre. Nií.') ps�
ti na hora de aproveitar es AS PR,lMEIRAS OrINlOES
ta p,ressão?" A prunelra "is Fábtica químicas no fun

ta esta tarefa parece 1:1.n- do dos 'Oceanos? Que lnte­

'Üstica. Mas; se se *.enl em ' i"�..,,.iJ."e! éxclamaram os es

conta os muitos processos pecia"ístas 'a quem pedi­
produtivos, espeuíalmente J'Y''''' um parecer a êste res­

na indústria químrca., que peíto •

CONCURSO POSTAlISTA
Nôvo ordenado: Cr$ 210.000,00.,- A·

POSTILAS d�- acôr.lo 'com o nôvo prcgrama
Livraria Record Ltda, rua FeEp,

Scinnidt, 14 - FpoLis.
Exames' - junho de 1965
Atende pelo s.erviço de Reembolso Poso

tal
"

Preço Cr$ 9.0'00.00
Assim pois, do ponto de'

vistá: 'de eltro-química, as

fábricas marítimas,' prcdu.
't�ras' de hidrogênio e 0xi·
gêpiQ são muito df>sejáveis

. A eÍectrolisis .d;t águ5
transcorre eficientemzl':te

----"-.-�---'-

'.' VENDE-SE· . CASA I

De Iné'lteriaI com terreno medindo 2('

'por 30'metros. .

Situada a Rua Rosa, 30 - Barreiros -

Tratar. no local.

baixo 'pressão, existentes

alcança-se de 15 a 2(\ at.-

10-10.-64

Vai O''lSI,rU!l .)11

COllsJüte
.

'ossu�
t"'dOÚ118 '.

Prp.ços
.\ I\LA� Slnd

.

� C(·�lbCf.(t M.cí.é:1.iU} gln:
Wlh:ü I' hlll;d!('\l1 n.

r Jp. tdor' N

._ ---- ---- - ---- _.-._--

'Afamadosl Ib�r·g:r .:d_ras
G. E. _. Clnmp:on ..:;_

25 MensaHdades
A �Iodelar!'

!

'.

� ". .
.

BASTANTE CURIOSO o QUE DIZEMOS. PORtM CON�M UMA Ô:PRESSIVA SIGNi.
FICAÇÃO I

. P�ESTIGE. É A MAIS ATUALIZADA LINHA DE MÓVEIS C I M,O PARA' ESCRITÓRIO;
,LOGO, SI9I;l,!FICt-\, PRESTIGIO AINDA MAIOR PARA SUA ORGANIZAÇÃO:,
É CURIOSO SABER tAMBÉM QUE A LINHA PRESTIGE t COMPOSTA POR APENAS 18

ELEMENTOS, óS bUAIS PERMITEM QUE VOCÉ FORME, A ,-SEU GÓSTO, 160 CONJUN.

TOS DIFERENTE·S.

UM GABINETE PRESTIGE REVELA 'BOM G6STO, MODERNISMO E ... ALTA, QUALIDADE'

vÁ VER A LINHA PRESTIGE E DE NOVO IMPULSO'A SEU PRESTIGIO.

•

I,

,

ÓVEIS 'CIMO
AetnQ� romprotroda.· ,. �"

Em Florianópolis - Rua JGrônimo Coelho 5 - Te!efone 3478
���----�--���--�------������������ ,

FABRIÇA 'DO- FU'UiRO Est� é o ponto de -vista a

Os autores da idéia tra- que se atém Pio';r Roman­
taram ce traçar-nos um

I

kov, membro corresponden
quadro de uma fábrica ::1..> te da Academia de Ciências
futuro. Depósitos enormes, da URSS: A uma profl1J1di­
i'l"iaS leves, encontram-se, dade de' 5 ou 8 Km. SI! no­
em estado de suspensão. AI- deria, por exemplo. síntetí­
guris são sustentados por zar o amoníaco, matéria pri
flutuantes. os

, tubos, cabes ma va.íosa para
-

a obten­
âncoras outros, pe:o contra ção ce Importantes produ­
rio, estão sujeitos a boias tos químícos. Mas, êste pro
e co=dtrtos de díreeão a dls cesso exige, além rUsso, ú­
tâ=cía e de contrôle est- ma elevada temperatura.
arão àsuperfícíe, na base Como cria-la ali?
flutuante. j

E como, razer chagar' ii'
O operário ou mecâ-nco profundidade os produtos

deve encontrar-se 1"0 ínte- de,partida para a síntese'?
ríor da chamada BATTAN- Pelas' muitas compüca­
DR, traje esnecíal para sub ções que oferece, a .déía
mersão profunda, �úe tem proposta ainda está multo

"braços P. per-ias" dírígívets- longe de poder ser realiza-
o run ?o ros ocoa+os é ri da, Mas isto não significa,

co em 'ppt.r,(,lt'o. gá� e.mi- 'at.uralmente, que vamos

nerats di"rTsns e em suas contemplá-la com cetícís­
lÍP-1lI'lS 'sp acham nlsso'vidas mo. O progresso técnico em

não poucos elementos quí-.: EOSSO tempo é tão ímpetuo
m;('('s. so que podem surgi� tam';'
D€sta forma, estas rr"bri-

,
bêm possibi!Ídades de apro­

cas poderiam �rabalh.ar veitamento da press§.o das
�,..,.,." .

P ...jtl'), <......""p 'ia "ma- águas. Podem surgir ta.m-
. té"'!'! nrima 10('0)". �, bém alguns caminhoq lntei

'P.ll..J:...... "::>0 gralld�s as ramente novos, n' �crem

dificu1rl2.!!� postos a serviço do homem.

dedos

-----------,

MEDIcas E DEl\"T::5":",',O::;
E A LEI DA 'PREVIDENG.i.A
- DNPS - In1Port�nte des

pacho foi da (I 'pelo Deoar.
tamento Nacional da !'re­

vidênc:a Social, tençlo �m

vista a qu�s�.3o SUSdi a.da
entre os' mp'Ecos e dentis­
tas e o In!:!titllt.o dos i�omer

, ciários, A Rt'S'llllÇÍLo no.

1.327/64, ;>r1lce3s0. MTPS .. ,.

21'4.179/61, tem a seguintE'
reda.ção:

.
.

o Conselho D!r'?t;)r
Departamento Naciona.l ila
Previdência Sociftl, por una

nimidade. Consideran:io ..

que os profissi:,Jr;nis :ibéra;s
quando exercem S'las ali­

vidades especifica') sEmi vii!
culação empregatí.cia' ou
empresai-:al; apresentam tô
das as caracterl,;�i(,.a.;; jas
trabalhadores 3,utõncmos:
Considerando qUf� (.oS au­

tônomos são segurados da
previdência social;',
Co,' siderando . que entre

êsses ,profis;:;ionai:; l1J.,erais
incluem-se os m�dlcos e (!i
rurgiôes-dentlstas:
COJ"siderando (!fue o art.

17. da Lei 3.999, de '961, é
redundante, 'l'.lando ccnsi­
dera como segurados facul­
tativos apena':l aque'es oue

não o forem' cb'i'igatórios e

esta, entretant.o é a regra
desde o advento da Lei c)r­
gâ".ica da Pr·�vidcnc;a So-
cial;.,

.

Considerando, CjllC, segun
do se. verifica do "Quadro
de Cla"Sificação dJ.s !Uivi­
dades YinC!l'adas à Previ­
dência Social", previsto no

10 do art. 88' na Lei Orgâ­
nica da PrevldÊncia Social
(Lei no. 3.807, de '?63 !96G)

� no art. 331 do Regulamen
to Geral da Previ "êneia Soo
cial (Dec. no. 4R.959-A, de

.: 199.60) ,os prOfiE'3iOnais
1Io.erais estão vincuhdos ao

Instituto à'3 Auose."ta0G!·ia
. e Pensões dos Co�e"c�ari<Js

COT'sidel'arido que, pela
Irstru�ão de Serviço DAF­

lS-4, de 3.9 64; pllblica1� "0,

Suplemente) :Jo PS no. 16U

,

de 4 do mesmo mês e ano.

êsse l1"stituto disciplÍ'!01: ;).

it>scrição dêsf,�s prefissio­
nais;
Cp"'siderandQ que tal 5i-.

,

tuaçãe somente foi €sc�arc­
cida em _ d�finitivo com a"

aprovação -la referida 'Ins­

trução de Serviço. :

COJ'lsideraTldo assim, não
ser imputávn! a' êssps p�tl­
fls'liànais a respo..,sabnldrt­
de lPelo não reco'himento
de suas contribuições nas

épocas I'ormais;
k .. Ço,,:stder�pdo qu�" <t, inde
, f�rição do' citado I"'')�i.t,ut6
a tespen.o· até 9.quela datA

po1-e'J êaracterl::t:al" 'â ócor­

r_êT)c)a' . do chamado "err'!)
CO!nUln";
Co"'siderando o

4'10nnativo atl'ibuido
\".

rios, na ipaTte'�}vefer.ente à;
: il3criçãú de' médicos :!- ci-'

: rurgiões-dentistn s cemo pro
ftSS10l: à'i,!) liberais .

2. Det'�lmmar qae, tam­

béin pa"a êsse, segurarto::;,
o período Oé .carêllo;la, ;;�''t' " : ,

cor:tado a �lartii dQ\ mês:a
----

-:-:
---­

que corr'�:;[J JIl,:h,r :l .prlJlH·i­
ra contrJln!lqã') rerOlhida.
3. Auto;';7.·�,r one rs pe·jidos
de

.

insr,r!ç"io e regulari�,<t­
çãc ja :>itu��c?n de.'isf:s prl,-'
fission.'l.:S perant'} �. InsÍltu­
to dos Comen;'(.ir;')s s(�nrr
aceitos até 31 'Ie jUJ.'lf-iro :le
1965, uo "éllJ-J r, pagaJnen­
to ,das ,:!ontr:buiçees e111 a­

traso "er efétua:::LJ par. e1r:..,
dament·c, no máximo L me

ses, se'll a incidênc;a da cor

reção III )'1etJri:� p)'(�vi�-ta
na Lei. �;:�t.7 de 26. i 1.;4
4.. ES';clbeie'!')r que, cato

o intel'á;;;.�a,b I)rl'tenda "a-

ler-se '.la ia !Ll!dade de v 'f'­
celamen�o prevIsta no 'tf'!n

'anterior, a 1íV1d'l será &­

crescíd.t 10s juros ;ll'Jratt­
rios leg'l.s.

5. 1 '..,.. Na fOl'ma dos arti­
gos 30. e 50. § 20 da. J"ei
no. 3.807/60 úl) m�dlCl)s e

cirurgiões- :'entisi:as (lUe,
sendo' servidores públ!ct1s e.

como tal suJeitos a;) Regime
Estatutário :l,a I'revJdência
exercem, tar. bém, ativida:"
des como �'l!p:rega1or, em- 01'a Iara Odlla f Jóceti Ammon
pregado ou profisSlOl"rÜ li-' MÉ:todo
beral, são ig"li'!mB,lte C011- PS1COlOglCO uJOderno esp�CL:tiJ
tribulntes doa In"titutos a .d.do para crial.lças
que se filiam por f0:rça do Alt'a rotaçãoartigo 331 d�" �itada Lei _.'

no. 3.807/60. ,.' Aplic<1Ção t6plêa 'd(; ,f�\or (panl preven
5. ,II - As contribuIções :à( ·da éááE' dentáriar

.

do ,regime da Lei no...... f .'

3.807/60 são devidp_s �nt's-. Atfnrle t:-lUlbrID S-f'lS
'

mo que, em virtllde 'Ia fi-
.

'SàiP'c;nte �orr hora marcada
liação dos delis sh,tE'mas de .., -

.

.

r
.

previdência !<e realizem r,a:-
" 't?D .às � 2. p daf:. \4 ?S 1.8 }H)ra.�

ra um ame$ma Ii�iS.titlliçã9·
,., i.'", �. ,-,

��::�d: ::i���,�:�v�sc�!a, ,».:·,,:qu�i:ê-lSf. d�.k��à�l,a'·'Ribeiro
-_-

mites légais.
.

5. 2 - Ocorréndo a hi-
" COl1tabÜid·�d.e Econ01ní3 Advo

pótese de inscrição d.) é{' 'I' Im
A

t J
.

R
.

'd'"
.

E
A

, ,c éI pOS o .: en a mj)resümpI.A.P.C. na formi:! d0S inci:..
C 1sos I (empregado) e III (em omr u sqriL -:- ,Reav ôliação do Ativo das

pregador) do '3.rt;�o ,6':':. tio
.

�inprêsa:5 (Lei. 4357) '_, lmpôsto \diciona
R.G.P.S., aprovauo Pl''[.:) De J R d (I

'

creta 48.959-A ele 1!l.ll.UO, a
' f> e.l a ...ucros ES:lraGrdinários I

contriJ;mição CO:11-> prófis- ESl:ritón( RUe' Con� NIafn'j 5'1
sio-ral liberal sera t: �J1iple- r

.

r' ('r'
mental' da devida (�om.:iI f.m �' �

-

, ,:;)1'<1' t)ostal 61��
pregado ou pmprega' (J:: .', 'r'

'

r �-

'Ausente à Sessão: n61illlL" , .

'lo Teixeira .Mannho I bo�-(','" -" ..:...._::......._

'selheiro' Jos'é Vieira ··da" Sll-
1t�a,'" prP-S"lGP,�'I�e _ Robe)�tf)� .... '"lI:.'f .;,,' 1:

Eiras FurCjt1im Werneck -_

'

,Çol1�elll,e�n� Relato.I;,

C. D.' pe:o art. 89 ite fi

da Lei 3.8,,7/60;

RESOLVE:

1. ,Homologar. com
sa.va co�,s,ànte
desta Rescluçao
ção ,.dei Serv�ço
do Il'!.stituto d(i)S'

do ite�n 2

,a Instru­
bAF-'l:S-4
Comêrciá- .

do

5. - Estabelecer
que:

a:nda

----.-.

'-7""'_'-"--�'�--'j
I

COM. CBPl!CUJl!Df Dt·
1 '14 E 1 1/2

JARDaS CÚl1�CIS:

,

CINCO VÊIES
MillS ÚTIl!

1ft. ,

.

.

pi!
InvaUlda

. p.á
r' arrasta

caçamba de
lvu:mclíbulas gulndast"

1 Fabricação inteiramente nacional, incorporando os últimos
operfeiçoomentos d" rlh... is adiantado engenharia.

CINCO VANTAGENS NA IMAR S, A.
�. _+iii.. • a_

" . �

ENTREGA IMEDIATA· PLAfJOS DE FINANCIAMENtO FA-
CILlíl\DO - ASSISTÊNCIA TECNfCA COM EQUIPt: TREI.
NADA NA FAS!1:CA . OflCif'lt,$ E'SPii:CIAlIZADAS E PEÇAS
PARA REPOSIÇAO.

. .

. '/

I R, •

M!ltrll: Rua Volunléul,QI �Q p'ó!rI1:l, 1981 . �o�e 2.HI·01
Ealxa POllal 2020 . 'P. Alegre. rtt ·"l!fd.l'iiteg,:: PAtRoC'
FiliaI: Rlla 7 de S@lembro, 1051 • Fana 1978-CaJlIQ
PaUal 524· Blumenall' se . End. Talegr.; AGROPATROL

DRA. E \/, A.,
Clínka lnlanül'

- Consultuno. rua �erônimo CoElho no. 325
,mconJu. GU7 - Ed. Juüeta Fone: �495 - ho

·rano das 14,3U as l� hs.

�EX-MAPCl S t PA�ENTES
. A�ent J OficiaI 1a Propriedade

In�ustfid!
Rp.gistl ) d_ marca� r'atentF àe invenção

llomes �Olllerdais' tít .... lo� de estabelecimento
Insígnias fr ...Jes de pr\- t-dgandé e m.<>t'cas de

export!'lções
Rua Tenenlt:· Siíveira. :9

;';aJa l' -, \tt s dq :-:a�é. NaiI
J o anJar ._

Florianópolit'
ZJlr1...,7

------ ---'-_.

CHn:cô' OJontopediatr:ca

das

_.;.. -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DE LABUTA

\
CONSTANTE EM PROL

DE SANTA CATARINA

NO SETOR DOS ,ESPORTES

UM HOMi!:M E QUATRO
lVIEROS

Ct\CA SUBMA'RINA,

-Ainda está bem presen­

caçadate' a espetacular
,quando o Laudares sozinho
abateu quatro meros, ten1ci
o maior pesado 143 quilo:;;�
sôbre o fato a reportagem
se prODThDCÍDU, enviando' aI)
Lauro Eonsici relata cem:
pleto ignorando o motivo

pelo rtual o Diretor Espor­
tivo não publicou em época
oportuna. A equipe 'dos ,Pi­
rarh�s portaI'.to, através do
seu 'caça -"ar Laudares f,oi
quem deu a partida para
as grandes' pescarias.

• A J.<'RI..(i DA SEMANA

- Depois dêste belo actm

teciménto, houve uma ter­
ça 'feira fria em que todàs
as equipes saindo as escon­

didas e em comp?eto sigilo
tiveram a surpresa "agr8,­
dável" de um epcontro lá
pela 'Ponta' das Canas. Pa­
ra completar, nave�aram
muito ma,s peixe que é bom
necas! ,a não ser o Wil(]i
que li0ujflOU um inocente
merotlnho.

CAÇÕlES E MEROS

- Domir!go passado a

sorte' sorriu para todos. A

equipe do Waldi éom Erico
e Ma,TceIo atuando, conse­

guiram aba,ter um belo e­

xemplar de mero c�m 180
quilos e mais três menores
entre 20 e 40 quilos, Para
enfeitar a penca, .alguns
robalos "'e bom taman.ho·.
Erico foi o hera! da eauiue
tendo apagado o maior bei­
çudo sendo que Marcelo ar

rematou o f�ito com outros
dois menores.
O WiIdi anrl,ou as volt.a�

com uma J;!la"'!gona mas 1'e

gundo nos falaram esta i'a
equipaclo de' carretilha ao

invéS de baia e a mesma es

capou-lhe.
- .1equipe Piranha acam

poú como sempre na,Ponta

d�s Canas de anele partiram
para o Arvoredo. Desta vez
o Helinho comandou o P('�
soaI. Presentes o Takeda �
o Laudares. Em aguas ,não
muito favoráveis consegui­
ram um. encorpado olhl)-de
boi, bela presa ésportlva, ar'
poada pelo 'Teterai1o Mar­
tin Pecheurs. Nada mais sou

bemos al<>m, por não ter­
mos entrado em contacto
com pessoal da valorosa e­

quipe 'dos Piranhas.

DO DI4.RTIflI DE
DA ARPOADORA

BORDO"

- Srbaflo ?6-12
De arrancara o azar ba­

teu. O velho A,ltamirào 90m
seu complexo de "Junta tu
cio", acabou fiando com, u­

ma rofIa velha na bateria
da lancha, tendo arreben��
do o va�o, o aue atrazou It

, viajem de quase duac; hí}-
ras.

'Rilmo b:8.çn-"!o para o flor
te�j·ra; Ponta das Oa nas eUq

côntl'�;mo.s ac�:m.pados. :CQS

sos rivais os Piranhas. Mon
tado o acampamento nosso,
saímos para um reconheet­
menta. Vento' brizand:/ de
sul. Aguas sujas, mal ne-

gócio ',para amanhã.
A noite foi, servido p:Ha

a equipe, carreteiro' ao 'som
'do carnaval.

- DomIngo 27-12
Cesar a�anheceu indo)-'

cil dan70 alarma' de que. os
Piranhas haviam dormido
em cima do pesqueiro. Nel­
som partiu para o morro

em busca de água potável
perseguido' pela gosação, do
Vitor que lhe taxada em' aI
tos berros,., como o carnJ­
nhão d'água:, E ninguém
saiu ,paTa a pescaria antes
de o Vitor ter: completado
seus noventa e, n�"e vuli­
nIws de corda � a título de

exercício,' eu hei,m: O di� é
um espetáculo azul cem

mar dé almirante: As águes
Porém teimam,. em não a­

brir suas profundielades en

combrindo-a com o nevooí
ro ,da suspensão. O rumo re-'
solvido foi Aranhas ,com

passag,em Pf\}o Mata-Fome

Moleques de S�l e Bade,io.
O único lugur porPlTI onde
'se conseguiu mergl:.��:ar
com razoável visibilidade.
foi no Badeio.

, /_'
O Hugo tendo dado rom

um bando de sargc'{ en:'r­

mes, partiu nart él'es te:r;­
do a agradáv('l sm:presa de
divisar entre os mesmos,
um mero' dê uns 'trinta qui­
los mais ou menos, Arpo,-u
localizando ao mesmo t�m­

po um antro de igual port.e,
'abatidÇl pe1') VItor que pas-
sou' o Nelson :)ara trás. Nel
som p,orém lo'g') 5'é i'efez
localizando sua presa,: por
sinal a maior de tÓdas" uns

60 quilos. Jo�stavalD o:;; caça
dores na ina�Tl do:; meros,

quando o "itor \'l!:dc
.

de

um mergulh0 pt'�ndeu Co her
ro "MANGONA NO FER-
'RO". Asim hi localizado o

carcum.'! em numero apro­
ximado de umas trinta, a

na�arem pe�o fimclo àe pe/,
dra, tôda a ma',estade de

suas linhas aerodinâmir.a,s
Em pouco terÍlpo, o Hugo
e Nelson deputavam em ca

ção abatendo cadá m;ll a

sua.

Contar 'las f;r-W�Õ�:3 q'1e
provoca tal c::tçada. nãc se

ria possível aqUI. A rea�ida
de

.

é que o ,:açado!" sempre
leva consigo;, palo m�ojs espe
rimentado ,que seja, '1,U!l,a

X Barroso.

x X x -

- x X x -

,

'A zona serraua apresen­
ta a seguinte culocaçio:
lo. lugar: Internacional e

Santa Cruz com' 4 p_P.
20. lugar: Sadia, com .5
30. lugar: Guárany ('

40. lugar: Cru7,�iro com 7
50. lugar: Comt'rcial com 8
60.'lmrar: Atlético de Gha­

pecó\ com 10 ,

70. lúgar: Caçadorens�, J2
( "

? •

, t

I I

, \

E' a seguinte a atual co­

locação das zonas 1 e 2.'
�,o. 'lugar: Hercílio Luz 'cam
O p.p.
20. 'lugar,:' Metropol e Olím

pico. com 1.

30, lll""ar: Ba,rroso com 2

40. lugar : Figueirenst" A-,
(;

C�N'.D.' a�nda não (espOnde�1 ao'
,.

,onda do Ri�chJ�el'o '

Confor-!l1e foi noticiado a

diretoria' do Clube Náutico

Riachuelb, atr8.vés da Fe,­

deraçãõ Aquátjc'1. de Santa

Catarina, env!óu expedien­
te ao' Conselho NaeiGnaT de

DC''iportos, solicitando au'"

torizacão para' realizar a

Regata Internaci,Ql1i't1 em

ma'io de '1965,' na baia' 'sul
'de Florianópo1is , contando
com a participa:ç�') de guar

nições da Argentina e do

Uruguai, 0-90i'1:ui:lidad� em

que estará comep10rando o

seu cinquentenédo de ,fun-

dação
, ,

Muito embora o eXped!én
té tenha si_do :,nviado a-

0u�le órgão m'lximoJ dos

desportos nacionais em fins
de agôsto, l'lJ64. até, o mo­

mento a secretaria tio Ri,a­
chuelo nada r8ceb�u.

--,--

Prfmeira reunião' da nova

dir'etor�a dirACESC
�A nova, diretoria' da As-

'vergando' 'a camisa j,1) Pau
la 'Ra��s, no c:,:u:o.'lpeouato
da primeira divisão, 1Y)derã
ingresar no Avaí nos pró-
1fimos dias.
O clube azurra, através'

tos atinentes a f nt.idade

REDATOR

PEDRO,PÁULO MACHADO'

--------------.--------------------

Três lideres no' certame _deboa dose de ;Jruclên �h ao

açercar-se da fera cuja� Q campeNiato de ,ilwell1s
reacões são se:npt'J imrl'e- da cidade apresenta até o

visíveis. F:eUzmente nada' momento em que o campe,! I

houve a Jamer-tm' a 1.ão nato, enc'mt.rp.-·su parn.liza­
ser o perdemos três mango do, com a liderança dividi­
nas e dois, meros. 'Já r.l'poa- da entre três agl'er{!�aç5e;3.
dos. Desta forma ." €qurpe Avaí, Guaranv e AtlétlCo
(agora MapgoneiraJ "P'iri- despontou nest;( previle�ia
to,u par ('aminhão" t'çmo' da posição com 5 pontos
diz Q Cesai' DOSS(} melhor
torcedor. Finalmente re-"

gressou a !\11loadorll. com

sua. tr!tmlar',io ('anl!ad� }lo
rém �ll,flÍr,i'ca ltra!7,�nd..) ti"
�o maIlgonas P c"ê� �tros.
num' total de qua�é, isete.,
centos quilos de peixe

MANGONAI

COLABORADORES ESPE'CIAIS
MAURY,BORGES - GILBERTO NAHAS

,GILBERTO PAIVA

, 'COLABOltADORES
RUI LOBO - MILTON F. A'VILA - ORILDO LISBQA
MARIO INACIO COÉLHO - DÉCIO BORTOl.UZZI

ABEL4RDO ABRAHAM

" '

'-,--

,

fl (
.

..� � I·· -t-: .

,

- \ ,
'

O campeonato estadual' de futebal dEA-'_••-. __ .'.._'.. ._'._ _ _'� _ __--- -- -���1a""'"

salão que inicialmente deveria, ter sido des-, .. �MI-\P,,"'��' 'Riathue'lo bate recorde: 16, processos' ,

'

, ':-". r

;i��r��ae� c���:e�:J:;'i�ue ;��:rs::;,: UH IMAS IM IJ ESPOIH' &: .. contra anuleçêc dô pareo
.

.. A��e��rl���2�!.��I�;�dO��!�' S?��'�?bara.
,

,

J f 1
" ,

"d
' · rr : , 'boLclai>é' \ deterro,-in'o'l: para deverão estar' de regresso

novamente trans erida a sua realização, '. ) , ols,sem '.
_-

,'. ,o<dia-de,sába'do.o reinicio o �;'_�s!TIo .a6õ!itec:Ji'ld'J com

Acontece que o certame' está mài:'cado, o campeonato do Estado mérica, ,Tupy e Caxias cem A<Iiretotia .do .olube Náu do P'âréo-'cl'3 Dois -Sem f0I-. de suá. ativi�ades, .esportívas os' �í_etas quê.' toram vísí-

[ara o fim' desta quinzena com os v-encedbre��:,em to�a� �s suas zrCi.nat;, vai 4",
"
tlco :�iachuelo; encontra-se', mulada. pelo- .árbítro 'geral' Neste .día . os jogadores .tar: parentes no últe',iO.!' do

da (,. . .'.;,. '. JIIfl;ier reínícíado domingo ,lO ,,50. lugar: Guarany e Mar- .de posse de.um:record que' do" certan-e além de "dols Álvàro e Caetano QÜ� ,s�- Estado.
aS reSpeCLIVas chaves maIS OS dOIS reprsen-' de janeiro, tendorem vista cílio Dias .com 5,.p ..p. difiCllment,e ':,pQderá'ser'\i- reç�rsos� , ,.,' , .guíram �devitlaII:e!!-�e' líeen-

tantes da cidade de oinvile. '.
1

'. 'as f�rias .coletívas dadas gualado, ',." \ ,'Portan.to� .nada menos de ._"_......................_.... __�_

T ;ln .' . d h'
,

aos jogadores, A zona Iíto- - x X, x - O .:clubp, ,da Rita i,. 'ir\IIa;:ía: 18· .p�océssos; encontram-se
.O·,_wVJ.a, CGffiOOS Jogos ' a I c ave 'd(' râriea «marca para sábado

"

deu entrada 'ria. s "��et3,:ria na<,secret.arh� da \'ritidad�
cla.ssif:ca:;ão nsm foram iniciados, preve ..s(' o encontro América e Mar- Por outro .Iado as zonas 'da ,Fed�r��ão,',..Aquá'f,;�a d'e máxíma .:lo:.Fenio ("ntarir.én
nova transferênota . ,.I ,

cílío Dias, em jogo antecí- 3 e 4 'também, prosseguírão San,ta Catarina
'.

;:1e,' 16 pro- se" para Se1:e�:r1,- apr�eíadljs.'
.. \'lt� � tu. 'ii:}. Q � "lA .._ .. __

, __ .._ 1IIl\ '",.- pado,
corno parte da quar- domingo com a primeira cessas conto; a anulação ",

. ta rodada do turno. rodada do returno, cornpos
Domingo, a rodada será ta dos seguintes [ogos:

concluída com mais os se·· Em Canoinhas: Banta r:ru:

guíntes' prélio:
'

x Sadia.
Em" Tubârão: Hercil;» Luz Ern Joaçaba:' Comercial x
x' Olímpico. Guarany./ ,

,

Em Blumenau: Guarani x Em' Lajes: Internactonal x
Caxias. Cruzeiro. J
Em Joinville: Tupy x Me- Em Caçador: Caçadorense
tropol.'

,
.

x Atlético
Nesta capital: Figueirense

\

--------------�------,----�.

B�L�M dêzembrq - (Cortesia dá Cru­
zeiro do Sul) _'_ Em visita, a esta' bela" mas
,calorenta cidaq.e dõ norte,- fui 'ver de peno os'

fatos__,relativos aos esportes.
I'

Pela manhã de domingo, nas águas" do

!io. Pará, foi �ealizada uma ,regata, ;em qUE'
sagrou-se

-

'campeã a, Tuna-Lusa Comler�ial
um dos mais {lntigos clubes de Belem, com

guarmçoe� bem: treln�qas e lépidas; , mas

que, num ,confronto geral deilam. muito a

desejar 'se cófipararrnqs 'com"n'Ossos '�:rema"
dores,

'

Aliás, a fôrça do remo paraense' eu já
havia aquilatado no último brasileiro' reali­
zado na Guanabara, quando fizera� pálida
apresentação.

À tarde" assisti no,' oestadio, do Faissan­
'dú, um tipo de clube popular como o fla­

mengo, ao cot�jo Paissandú x' Clube do Re-
mo,

, Foi uma peleja movimentada, corrida
e cheia de'lances 'bonitos, em: que o Pilissari­

. dú venc.eu lor 2 x 'O, rn:antendo o seu bom
nome de campeão,do 'Pará,

O est;:ídio não é dos melhores, 'mas àin­
da a�sim as rendas são muit� boas e o plÍbli­
co' prestigia.o 'fut€boI do norte.

Além' dos dois estádios, situados na ma-
sociaçãD dos CronIst:is Es- classista. gnifica Avenida Tito- Franc�, 'outros existem

. pottivos de Santa Oatan.. O presidente J01:gC Cbe-

na, vai determinar para o rem e o vice
, pl'e�id("'1 � pela, cidade, � e os próprios,' Remo e �aissan-

fim desta' prímeira quinze- Dalrhiro Mafra; "!81ão im- dú, possuem excelentes sedes ?ociai$ em lo-
na a sua prim�ira reunHic buidos os melhore'" l;wpó- cais mais' aprazív,eis' dentro' da -cidade, comde, 1965, realizando ne"tn, sitos de darem a entidade

oportunidade os debates de classe" gl"a:rdi7' realce todo O contÔrto para os' ãs�Ociad_os.
_e_m_t_ô_rn_o_d_e_d_iv_e_rs_<J�s_a_s_'s_;i_n_n_'.e_'s_t_e_a,_n_o_d_e_19� Cõmentavam para mim que Humberto

antigo, Betinho de nossa varzea, ex-atleta de

'O ponta de lança Rogério' Int.ernac_ional, do Balneário,' ex-jogador de
C. Atlético Catarinense, jogava muito beln

para o Avaí °estava �o Remo e desempenhava papel de
O jovem e promisso:- va- de 'sua diretoria, já mani'" -

d d' I
lar de nosa várzea, RogériO festou seu inter�sse

/ pelo meia arma or ou ponta e ança.
que surgiu ;no am passado

.
jogador, devenc10 a direção Atualmente estava de licença na Gua-
do clube da estrêIo, solitá- nabara onde iria disputar o certame brasi-
,ria estudar a prop�sta que
será' enviada aos respon- leiro da Fôrças Armadas, no t�ante, ao fu-
sáveis pelo Avaí, ;>an Une tebol � ... -

rar ,o promissor atleta.,

" .

-Juvems
perdidos seguidas cie perto
pelo Pa:..la Ramos com 6'
pontos perdi-àos.
'Mais at.rás seguem-se Pau

l� Ramos �Ol11
i
7 pontos pelo

didos, Tamandaré com' 9 pp
São Paulo co:n 11 p.p. e fi­

nalmente Figu ::!irense !com

12 p.p.

o arqueiro Va l,é!'io �ue

,\})s.rtel'l.ce a.o, Metro}).:>l e que
,haviaF'sido cedido �or rm­

prés,timo pa,l,'a, um. i�lube
'Odciúm9" j�';;'i retol1nou,

clube,pois seu cnntrat'l ex­
pirou. Valério. 9.g0rg, deve­
rá ser aproveitado pele Me

tropol nos, jog('i-� v,álidos pe-
lo .Qi.tadual,

._ ..J;.__ ', .. .1

Humberto Lirã, atualmente· servindc
na FAB, aqui em Belem do Pará, é outro

catarinense que vem
-

brilhando' fora' de nos­
so Estado, e aqui goza de todo o prestígio;
pelos seus. dotes técnicos.

-----------------� -------------,�

IVai reassumir o nôvo presidente
do Figueirense

o presidente Jones PqlH
que vinha dirigindo o Fi­

gueirense Futebol Clube,
estã com seu prazo expira-

, ciol e deverá deixar o ·ca.r�o,
assumindo o seu põsto o

pal'latrtlilntar Ladir Cheru­

bi:n'i'.>quG foi el�ito'pelo ,Con

selho Fiscal da agremla­
ção para presidir os ,destl-
,nos dei clube preto e bró1n­
co nesta caminhada em

que o clube encontra-se en

volvido na fase .3cmi-finrrl

do campeonato.

Fl'o'ri-ánô pensa .em Jóni Alves
,

Diretores ,�e: .FloriarlG de
-

em, contratar o treinador

Nôvo 'Hamburgo, 'que estão Rubens Ruarr» Casa fra'�a,s

dispostos' a ârnar .. uma ótí- sem os entendimentos, en­

ma equipe para" o certame tão Joní Alves. atualmente

de '1965, divulgaram na im no Hercílio Luz, será a

prensa gaúcha: que pensam meta.

, Continua em estudes à, sionais da' 'ilh,," yié'J1 sendo'

realização de mais um;l pro liderado i'816 ('f)l"jdltO do

va Volta a ilha :érri'que en- paúla Raú1C','l �u'; T:em ms,n

volvidas c
os barcos oceâni- t�ndo 'uma' prQdução /'

bé��­

cos Anita, San Fernando e tante boa, sE,gui1::> ele pe�to
Yara.,

' pelo Guarany 'Jne 'também
Hspira o <'etr�;' m9.x'Jl1o
ta tempOf}':l3..x X x

A dketori� 'da Ai!'32Cia­

ção dos Cror.istas E<;portj­
vos de �antri. Catàrinà, de-
"verá. <-ínarcái"sua;- primeira,
reunião em ,1965 pa 1:a o fi­

nal desta PrImeira <julnze­
na. Nesca, portu'Hdadp r,:;­

ta:rão .Jenr3o debatidos'�'.!,,�un
tos relacionados como o f tI

turo da '(!'It',dade, além "fie

uma possível �onvoca:�ão dr:
assocíados para' esct)1her�m
em promoção, da�éntith.de,

classista, os l;pfÍlores dQ
futebol ,te.:n�adà. 'de 19fi4
como ac<?,n-fec!l anua_1men­
te COlu--'oS órgiíos esportivos
do pais.

/

CENTRO (

São José
'

às 3 'e 8' hs
Milton Ribeiro
Carlos Miranda
Lola' Brah
Tuca e Lôbo

I) .eln

O VIGíLANTE CONTRA'
O CRIME

Censura: até 5 anos

Ritz
às 5 e' 8 hs.

Humphrey Bogart
Audrey Hepburn
William Holden

em

SABRINA
'-

Censura: _ate 5 anos

O dr. JOi:,gC C:heoe:l1h ree­

leito presir1.en\:8 de nossa

entidade de C1!),SS0 Vêm· de
deSignar :) vt�e,:presidente
DaJmiro Maf,:" para elabo­
rár um P!):I'J, para a, {'(,n-

, se�vação dq,> cabines de im
prensa, ln,'alizadas .no está
dio "A� 'Mo 'Konjer"

Roxy
, às 4 e 8 hs.
Kim -NoVàck
James �tewart

em

UM CORPO QUE CAI

- x X x

A de'".;> Geie· do M,-tropol
para o eotejo diante da As

sociação Atlética T.;py, dE:­
t.erminado pa!:'9. á tarde do
próximo domingó em Jam­

vjlle, deverá oeixar Cdriu­
ma hoje, ruma,ndo e� êni­
bus própriD :pftm a "Man­
chester".

, Tecnicolc:'
Censui'a: àt& 14 anos,-

BAIRROS

Glória
às 5 e 8 hs.

Terry Thomas

Sonja Ziemann

BRINCA�DO COM A

MORTE
I

Censura: até 5 anos

- � X x em

Passadas as festas de fim
de' ano espél:3...,,'ie pal':3. qual
quer momento a indicacão'
do desport;s:'a Ody Var-ela'
para o ca1:'go de Pu)siden1:e
da Comiss:B,<) Municlp'il de

Esportes, por atI) do ;;r. PIe
feito Munic.ti-'al.

'

'\

, ...
, Impér,io

às 8 11s.

Jam�s Garner

Leo Remick
i

'- x X x

em

SIMPATIGO, RICO
E FELIZ,',

PanaVision - MetroColol'
Censura até 14 ano;:;

,. ,

O jornalIsta Gilberto Na­

hais,' que eshva viaj'ando
pelo norte e nodes�e ao
país, retornOl ii. Guanaba-'
ra, .onde pa'5Sflll RS fest.3s
de fim de ,ano�com seu� frt­
miliares. ,Gilberto, segundo,
coínunicaç:'i<J Q':1e recebe­

mos, deverá, volbL' ao nrr­

te nos próximo;! dla's, ten­
do sido i5Ua3 férias tra'1ffe­
ridas ,para (' m;�::; (l� f(;\'Cirr>
ro.

Rajá
às 8 hs.

Maria Gracia em

O SOR���,O DA VIRGEM

. E;:;rtman(�OlOr
-

,

I
:\

� ." .,'''' ""L ...�._.�,._ .. � ..... ,

.---xXx
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pai, o mestre e o professor; prantear os noasos mortes,
.
ram os fatores da vergonha

um só quartel: o lar, da ta- Somos um grande povo que cluuna�a "escolinha", ver­

mítía, prolongada ao colégio Se entende no primeiro grí- ganha tão antiga que até
e à universidade. O trabalha to e. um imenso: território já nos habituamos a, Tã,cita­
dor não poderá subsistir que se pode levantar no pri- mente, aceitar, oomo se fora
eorn -a· prerrogativa.de pro- metro eco do yrbneiro· éS- o natural e oerto. Resulta.
lQtáriQ q\tQ, lbe deram oq tRlllpida, Precia�t}s saber do: os jovens 'brasileiros
que reívíndicou ínconscíen- nos conduzir e escolher bem que se matriculam numas

temente. O trabalhe, é 'l:qn� quem nos .oonduaa; .a mais dessas escolínhas, pagando
modalidade, uma variante vem de acréscimo e ligeiro, por um ortme

:

que não ca­

da técnica e a té�ica exigo por conta dessa unidade de. meteram'_ o de virem ao

baneo, escolar, exige curso lingua,' de costumes, de a- mundo em rincões maís po­
da humanídadea, exige cul- mor, de oração, de velório e bres, mais infelizes dêste
tura geral. Não s� exige eur- de feijoada ª brasíleíra, grande Pai� _ pobres em

ao e ourrícule Part\ ensinar O poder público tem fl res tudo, até na ínfluênoia po­
a fazer. um ramílhete de flo- ponsabilidade de manter es- lítica, fazem a sua símples
res, uma g:rihalda, um cha- sa nivelação de direitos de festinha de formatura, a

pau de mulher, uma blusa <te tQQOS os filhos desta gran- sua-missa, o seu baile e. são,·
malha? Parque não exígílos de Fátrm, dando as mesmas em seguida, lançados à sor­
para ensinar. a acionar um oportunidades a todos, no te de passarem a mendigar
guindaste nas docas, a, de- terreno da saúde e da edu- um cantinho nas listas de
breiar llr:6 trator, a rotear o cação, evitando a injustiça post-graduação, reservadas,
arado, ou fazer um correa- da espantosas diversidades é claro, para os felizes egres'

.

me, uma �arefa ou um sam- de verbas, dístríhuídas : até sos das grandes uníverstda­
burá? Só a pape 'cultural ),)0-· agora com critérios bem de. E' claro: enquanto umas
derá trazer a perfeição, só .

parecidos com' aqueles orí- montam J;libliotecas ímen­
a perfeição poderá dar mer- entados pelo fílhottsmo, sas, museus-de todo o tipo,
cados e"divisas internas e pela, simpatia;' pela marme- laboFíltorios 'cdm ., cantenas
externas· ao Brasil, para que lada que se forja nas· cama- de miéroscópios de todos OS
êste País_ se imponha aós radagens do campo, de foot· módêlos, outras devem carl­
olhors do mundo e passe a ball ou das pr:ãias· BOS fins formar-se com antiquadas
ditar e nã'o a copiar, no con- de semana, é nos pic·nic!,. s!:lli:m.lis de aula, copas e

cêrto da nações.· Precisamos Porque um Estado da Fede· dormitórios de antigos pré­
passar ·da cópia para o di· ração recebeu sempre me. diQS adatados, com mesinha
taQo, �sto é precisamos ser nores ·verbas para educacãô tôsca sÔbre a qual repousa,
promovidos de ano, senão que outros? Porque uma· em' qi).adl;adinh�·· de pelúcia

. ,arriscamos a envelhecer na universidr,de . federal· rece.· velh�, o único monocular de
primá:t:io,., chegando ao se· beu X e outrà também feele- tôda a F8puldade, por Ciro,:}
cundário quandO os nossos ral ganhou Xlo? Não terão do- qual se debruçam em a-

p.rimos lUenares já estiverem. 3las que matricular, que glomerados, com assist,ente,
no superior. Precisamos dis- e·nsinar, que graduar, que professor e tudo, mendigan·
so tudo para não ficarmos encamirihar os ·mesmos jo- do uma brechinha para es­

naquela incômoçia e exqui- vens brasileiros, nasçam ê- piarem alguma couia alí fo­

Bita posição do primo po-
les no Pará ou no Paraná, c<l1izada. E' o espetáculo da

bre, a que ninguém em um· dos dois Rio Gran- injusta e não equitativa dis­

liga parque hão tem dinhei- des ou em um dos dois San· tribuicão ,de dotaçÕes para
-, tos _ Paulo ou Catarina?\ o ensino superior, n'l esferaro, n,ao paga cmema para

. ninguém, não_ .!3.posta com Porque um aluno desta ou federal, permitindo-se a ins-

. nin�Iuém, não responde a daquela UnIdade, desta ou talação e equipamento de

malcriações e a provoca- daquela Universi.dade rece- universidades e esc...,l<l.s iso.

ções, não. grita com nin- be laboratórios cam três- sa· ladas com pOSSibilidades or­

guém, não esbraveja, é en, las e to.tais equipamentos e çamentári'ls totalmente de­

fim um inofensivo, um sem o dalí não tem nem a sala siguais, pomposas umas e

opinião, um voto garantido para entrar? .Porque o desta minguadas outras, resultan-·
e fácil. Temos de superar possui um 'institutQ an3XO do as "panelas" em que fer­
esta fase, sem que aperte· qJle -oeapa pm ,prédio

-

Intei- vem os fuaiorais, os domina­
mos o Cinto mais algum tem ro, maior que tôda a Facul- dores, os medalhões das

!'la, dispensando todo o suo da,de daquele, que nem tem metrópoles, enquanto ores­

pérfluo da cozinh<t, da ,me· a disciplina correlata? Não tante do País 'fic'l sendo co-·

sa, ·da sala ,e ,da guarda-rou, são todos filhps com os zinhado em água morna, co­

pa, com os olhos voltados mesmos direitos? Porque es mo s� vem procedendo, mll­
pura o Passado .glor'ioso des· sa falta de equidade? FlJlta' .tatis mutandis, no terrena
ta grande: Pátria que rece- de verbas e distribuição de-, da Viação.
beIT\os incólume, respeitada sigual das que restam, la-

"
e' �dfill'�qa, dós

.. DQ§1S.9S�l;lIJ.te:_ .

pa,&sados, que nos legaram.
uma 'Só lígua, um só costu·

me, uma só maneira de ves,

tir, de comer, de cantar; de
danoar, de amar, de orar,
de velar e de sepultar e d.e

pie«�d�: é a argant�açãQ (\1;\
resistência geral da Nação,
não da aguerrida especifica
que representa vma contin­
gência e uma necessidade,
mas da reserva total da Vai)

guarda, do centro e da re­

taguarda, organizada pelo
homem brasilej.ro, sem dis­
tinção de classe ou posição
social, da naturalidade, de
côr, de nascimento ,,ou de

Dr. POlydoro S. Thillgo fortuna, quer sej{\ :filho de
doutor ou �rde a rudeza
dos homens ifb mar, na lu­
ta insana pela sobrevivência
tendo como adversários os

vagalhões e O apis1l10 QO' o­
ceano; qt(el.' ,seja a.,l� (ia
dia e continui a vê-la na mo•.

notonía síleneíesa das eiras
e dos prados, dos oampea e

das searas, aguardando o

lena) desabrochar .

das espi­
gas ou a gradual desenvol­
tura do terneiro na inverna­
da. Essa fôrça de resistên­
cia terá uma só cíasae: a

juventude culta, 'téeníca,
profissional e oíentítíca do
Brasil; um se comando: o

(Continuação)

S6 há uma maneira de im­

pedir novas tentativas das

fôrças do mal, das fôrças o­

pressoras, das fôrças domo­
nadaras, das fôrças coman-

-

dadas pelo materialismo e o

egoísmo, sem Deus, das fôr·

.
ç'iS sem entranhas e sem
.....___,...__.� -------�-------

Àrtigos para C�valh�ir,os· e Senhora$
Magazine Galeri,a - Edifício _Jc.cque-
line L'oja 2

.

-------------_.- -�-�----

SANT.h, CATARINA PRECISA DA BR fi9
,

'.. I '.1 ,',.
. '

IMOVEIS A VENDA
/.

- CASA DE TIJOLOS - AGRONÔMICA - Rua Servidão Vieira 46 - Casa :;.

pavimentos - Em cima: 2 quartos _;_ 2 salãs _ co�inha -,.. 'Danh9iro com·

'pleto, com varandão envidraçadú. Em baixo: 2 qU"lrtos - saia -� \.io7.ull1q
e WC: Preço:, Cr$ 4.QOO.OOÓ,OÓ --o. financlado.

- (;àsa no ctmu:9,,- ·(.;1'lStúvao. Nunes I:'l1'e8, 23 - .rala. - a qual'tu::; - CCl\l

'nha - tianne1ro,con.pletd .;...., dependências de empregada _ teletone - preço
_ Qr$ 4.oo0.0'00,QO. _.�

'. . F�' .}< •

- .VASA bE 'J:!JOLOS h4 ESTR,EITO - RUA. BAL��A'RIO - QUASE JT:Jl"l

'l'O A, PRA:::A.
-

COM 'GARAGEM. PF_ÇO FACILITA0 '.
... .,.., . I

quartos e cle;>endências sanitárias, .

_ Palacete' na _ua:Viséonde de l. .. ro PretO � Fina residênlJia, em cima tem

·4· salas - '4 qv�rtos - l,..npeiro - ·cozinha· e ·varfJ.udâo. Em ilalXO 4 sala!>

;_:.., quartos e,dependências, sanitárias: .

- NA P�AIA DQ PEREQUl!:.,- CA�ANOVA A J\IfAIS LI�,�A DO LOCAL --

2 PAV.IMENTOS- COM ti QuARTOS - 2 SALAS _ r.OZlnHA _ BANHEI,

ROS - AINDA NÀO Foi HABITADA. P�EÇO CQM FAGILIDAD1!J�.·
- Sobrado na ruá João Pinto e :fllnQos no mar no Caes Libergaoe.
- Para o verão casa !;la Lagõa çOln grande terreno - Gportunidacle!
_ NoS cOqueiros '_ pmi" da SaUdade _ Na servidão ao lado do HOWI

Casa de madeira n.o ·42 _.Peqúena enteda - Aceita Oferta.
_ TERRENO POR AUTOMO'VEL NACIONA r. PEQUENO NO BALNEA'RIO

- 2 LOTES ESTUl;>A-SE. OFERTA.
_ Lote Jardim AJ;lâ,nlico ;::- lllet9iPe, ,pre-ço _dos ,p-reç_"_ COl'�ntes--_.�

muito bem localizado. '.W'Y�_:
_ Rua veVreador .baLlSL8 Pereira - c�sa com 3, quartos - 2 salas e clemai;

dependências - Terreno medindo 12;50 x 21,26 metros.

(Continua) _

\ lATINISMIO
M 1 1\1-

• ,.timo". LOGEN, sigllÍficn:
aune ,taruns.

"estudo".
Portanto , PSICOLOGIA;O latim, incil oitàvl)!mell-

estudo sôbre a alma.
te está ,colocado nl1111 diJS

Corno vimos, há c·ert.�" i­
lecimentos de el1.s:nv. To-

. diomas, hoje esquecidos pedavia, o idioma p 1l,rio, a
. los estabelecimentos de en

Enguá portuguêsa, em.�Jro-
gi uni vasto VOl�<\hUlário o­

riundo do la.tim. se nào,
vejamos algus. exe1'11p1 ..... guês.OMNIBUS -;- Falando-se
em onibus, compl'eend'cnlOs
um auto lotação. Pcr,!lYl,
trata-se de votábulo latino
oriundo c'a declinação de

OlY.INIS, na fórmula do abh

tivo ou d8Jtivo. OMNIBL'S

significa, pois, "lilara· tod�'
ou "a todos".

. ORIENTE' _ Quer dize:r, 111---n 1m. .. U. ,. ........--- 'I!l!!t.. 'ft 'tft ........ �', .. ,. ....�
lugar onde ?1asce o sol. 0- l1li'

. I

RIE';TE vem do verbo lati- • Quem conslroi" já sijbe
I

no ORIBE que. quer dizer; ...
.

"nascer". l1li'

,
•
•

"matar", "por". - •
HODIERNO - S1gnificà ...

contemporâneo. Atllal. HO l1li

DIElRNO, vem de RODIE, •
que significa HOJE, em 1a- •timo

' '.

Bastante usada hoje em •
dia, a fó,rmt�la: .IP�O�,FAC •TUM� qut: slgmt. :ca . por ...
isso mesmo". l1li
Assim, o idioma latino,'

�onsiderado :!omo "llngua ...
morta", presta eleme;ptar l1li

auxilio a lingua pOl'tuguêsa, •
como acontece tamH:n com ...
a lingua grega, éonsidera.da �
morta, mas que, também •
prest,a grande auxílio ao ...
nosso idioma pátrio. Veja- l1li

mos alguns exemplos: . •
,

TEOLOGIA - Ciência ou ..estudo profundo sôbre D.:'us
...

TEOS, significa: "Deus' l1li
LOGEN,

.

significa: "esi;udo".•
Portanto TEOLOGIA, "es ...

tudo sôbre Deus". l1li

'FILOSOFIA - Estudo pro •
f�ndo sôbre qualquer tema. lIiII
FIL.QS, significa: ":amigo" l1li'

LQG�N, significa: "er,;tudo'"

Portanela, FILOSOFIA,."Amlgo d� sª,Qedoria". ,

...
P&IQOLOGIA - E$t,ud •.i l1li

sôbre' intimo (alma) PS!.,

SANTA�CATAJUNA PH$C1Si\ DA BH f>�'

�--------------�(-------------- últ,imos lugareêl, e;n maté-
ria de estudoB dG ·!in,guas,
adotados nos nOS,,03 estabe

.'
.

.y" '.,

I

J
.'i� �;��}J. .,

�; �

�-< -'�1

OCID�NTE - Significa,
o lugar onde o sol se põe .

OCIDENTE, ;vem do verbo
OCCIDERE que s!gnifica:

IMPRESSOR.A
"

desenhOi

I
�. clic;hê$

folhetos - catálogos
'corlQZes e.carimbos
i",plessQS em Qerol

j oapelori�
A IMPRESSORA MODÊLO Pf�fUi, ta4o! os. "CUnlOS

• a neeendrio experiincio poro garanti, s.mllre o

mÓJlmQ em q�atquer serviço do ramo.
\

Trabalhe. idQn,o • peff�ito,.m qut V. pode confior.
I'

�'
IMPRESSORA MOOÊI.;O'

DE '\
ORlvALDO STUART. ClA.\
RU4 OE:ODQ�O N.33-A *

FONf; 25.7-F.....ORI4'Ni)POUS�
---

, Assim, temos os deriv�'dos
GEOS (terra). Ge.)g�·a!ia.
"estudo sôl;>re a terra'.

�sino, mas Que, muito 110S a­

judam no preparo adeqi.tado·
.de obtermos um bom ptll'iu

"0 E�;rADO"

'Imprêse Editora '0 ES'lADO' U�a.
f(ua (.;uilselhelfu Mal!';, ltiil . "_;jcL ,�IJ)l2

-.
Cab POSb,1 13

_, ElJUtl'e,çQ Tele/;! '�"F�,!, "O EST,WO·
.

DIRETO�
tl.ubelllS de Anuda Ramos

GERhNTk
DOJn1ngos Fernandes de AqUino

aEDl\TOR·C�EFE
Antônio Fernando de Amara! � Sílvs,
DEI',UtTAMENTO DE EDITORIAL

FI:' ,ci<:r" 'Tq'7 Rfluetiba Pf>rl,.,., P�',Jr.
- Osvaldo Melo _ Divino Mariot

Machad.

PuBLICIDADE
Osma, .tU••úillU • �Ih!udwl:"\l)

DEPARTI\MEN'l'U r�OMERCIAI ..
Divino Mariot

COLABORADORES.
,f:"rol. l:larreuos "'lULU, J:'lU! u:,vamu Rodrigues Ca,brS;.
rito Carvalho, Prot.: Alcide�

.

Abreu .1:'1'<..•1. Otnon Vam�
,.,obo li:.n;(ta, J.\!I.mlsLl·u MULa!! ,-,eH,e da l,usta, UI. rcuoen
'_';osta, ;:;01 oneí CId (iun&tg'. iYluJü1 lWeÚ)!.1::'o Juvena.
Nalce, Lange, Dr. .IU1_alUu ::;�J1ll:'lgu, ]Jun,lltJ<JlU ;:'Ú>\reb,
.rsrna. Pizarn. Dr. b'rarlCISl Ü .h.SCUU.iU 1·1L.'1u, L:Ul Y Ma
enaoo, Lázaró Bartoromeu, Raul Calaas F'ilho, Mal'cílio
. .dede1.ros FIlhu, Luiz H!'!nl'lt{ue da Suveira, A. tJarlus .Bn:
'.1' lJi'wlilctu Morrtz. Jacob Augusto NacuL, Major Ed
mundo Bastos Júnior, C. Jarnundá, Jabes Garcia, Nelson
lraSl...ler, José j:t'errenu ua ::,ü-.u, Clemenceau do Ama

- t'� e Silva, Jaime Mendes, Cvzarna, Jose ícooerto Bue
eheter, João José Caldeira Bastos. João Nilo Lin)'la"e�

Alfredo SilVE

REPRESÉNTA .... .fFS -

.Representações A.S. Lara Ltda. RIo (GB) -- Rua Sena
du),' lJantas. iO _ 5' andar .- São P:iulo _e... .:?ua Vltória,
657 - conjunto, � - BeJa !i.nizoÍlLe _ SIP - Rua aos

Qarijós. :;1>8 - 2 andar' - P0rLO Alegre - PROi:"AL -

Rua Ce1. Vwent.e, 4:)0 � 2· andar.
Anullc10S rnE>dVU'he ;ont'rat0 de dcôrdo com a taoeI8
flln '.1I1�·�lJf· f

•

A8.<::TN!\TURA ArlTUAL Cr$' 10.000,00 �- VENDA AVULSA
Cr$ 50,00.. '

(A D;IREÇAO NAO SE IiESPONSABIL1L;A PEU,J8 CON
CEITOS EMI'FIDQS NOS AR,TIGOS ASRINADaS \

-------- ----_'

PROCURA-SE _' casa ou apartamento'
para alugar. T�LEFONE :;490 e 2416
dando condições -. '

,

,

VENDE-SE
Piano de marca Estrangeira, em rperfei�

to estado de conservação. Tratar à rua Bo­
eaiuva n. 10�1. '

�------_.--------------------

loja Rádio Peças
endereço - Fulvio Aduccimesma rua. nO,vo

M67 - Estreito.

Ap�'oveite as vantagens de fim de Ano,
COMPRE A SUA TELEVISAO

'-_.--�----

(Com ou. sem telefone)
,-, ..

, Por motivo· ale ti"ansferência,· vendp.�st
o se'guinte grupo:

� prédio de alvenaria de 2 pavimentm
com 3 lojas no terreo e ampla moradia e es·

critórios no andar superior. Instalações· cor?"
pletas indusive telefone.

1 casa de alvenarià com 7 peças
1 garagem de alv,enaria 3,5 x· 10 mts
Tudo com frente p�ra o porto madt�mf

Ver e tratar na rua 14 de Julho no. 595 E�

.f'

tr.eito

,Ariip�s Fhtos

Ma,qazine Ealeria
tdifíci� Jacq1!eli�e

Tacos e Paquels·
Rodapés Forras
Porias de Ferro e. ltladeira
Janelas de F.erro, de Correr ( Basculanies
,Porlões de Ferro
Para pronla enlrega e por prpço _ais economicos.

CompenSadl$ �araná ltada
BUA DR. FÚLVIO ADICCE, N.o 748

T4!lefone 8277
ESTIlEITO.

./ .

-:ompeDssados de: 'inho
Amendoim
Lora
Cabrenva
Cedro .

e os famosos

Imhuia
Pau·Marfim
Gonçalo-Alves
M«.çDO
Carvalho
Pau-OleoFantasia

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Dados biográficos do

Desembargador Sálvio de

Sá; Gonzaga, cujo centená­
rio de nascimento, ocorre­

rá no 11 de janeiro de '

1964.
_ Nasceu, na então iii-

la do Sa'gueiro. r.o ·Esta-·

do de Pernarr,buco, pm 11
de janeiro de 1865, fl)ho
do Dr. Agnelo .1(;5;é Gm­

zaga, :Juiz de J3ireito em

c'ispo"'ibili.daàe, �. Mana

S('llhorinh� de Sá Gon­

zaga.

Depois de ter tentado
.

no sertão pernambucano,
a agricultura e o córuér­

cio. e reconhecendo que

pouco alcançaria, seguiu
para Olinda, M0:rriculardo­
se PO Spminário, fez os

nrpparatórios, ingr"ssa"jo
mals J-a,r"'e, na Fa'julrlade
de Direito do n."�He. for­

mando-se em H)94.

Â'" sua. vida C:e f,:s+un(l,"­

te' foi agitada. . ",\ 1'00l.'OSO

abolicionista e repllbli,�ano,
desde a i "ade rle 18 a'" os,

auando vereàclo1' da Cã-
o.

, I

mara de 'Pôa Vista. iili?n-
se, ao' chpgar em Olinda,
ao Club )\'bolic!o"'is�a. anO'ia'
co por .Tosé JI.1arial'o e Na­

!:'·"co Lih"rta;;lr:s 'j8 e2cra-

I vos, os estuôa"tos inC'"n�'­

v!rram a cam�.)a�ha rêpa.
bl!irara: relmi"f'o..,sp 1'O,;

clubes;.:terdo comO chéfe o

jur!stâ e filoSbftJ Martim
JÚoojor. A propag!'>.nda era

feita Sfm temor, não ooc;-·
taute

.

as repres'i.!ias.
Como academlco, no inÍ-
'. \

cio' do f"gime r.�pnbli"'t!lO,
foi car':Eàato a (le .mt'l,,10

"s+arlual ADeEa).' "e ter si­

do vm dos mais vr:ta d<:'s,
P?O foi a sua e1eiç'ío r�::o­

nhecida, esta"'c1o em. opo"

Si<;'<1,O ao .gover!'ador, BH­

br;s.a Lima.
Em ju>"h9 de �895, che­

gou a Sa.,ta Catarina, de-

seinbarC'a""'do T'psta canj.­

taL O !Jfltão Governador, 'J

preclaro e valo;l'oso He"cl­
lio Lu?; atendendo a. indl-

Eleição
Ertço do

cação . do Desembargador
Beltr5.o ('. do Dr. Paula RR -

.

mos, c nomeou .Tu:z de r�

reíto da Comarca de Br::à
que. tmciou, assuu, a 10:1

ga carreira na gloriosa ma­

gtsjratura eatarínense sen

co ,Juiz de Ita 'aí, São Jo­
sé e Tijucas,:
QuandJ Juiz, em ruu-

cas, tende' o' Governador

.
Gustavo Richard, promo­
vido a l'MI;rma da . Constl ..

tuícão, a ume r.: rlll;)r, C nú­
mel." I 'd'; desembargad res,
foi () Dr. Sbl',i:,' il'n c!f's'in
dica 1 �s. e 11 ,:meado De­

Seml:.:},1'f{!H1CH do n )C�'" I .)'f·

.gío 'I"" una rir L st]'·ú.
No . govêrno do honrado

e digno Vi "al Ramos, foi
co=vídaôo 'para o cargo ie

Chefe de Polícia. Séri:1 mís

são o aguardava: - a

ou=stão de limites. com o

Paraná, e o �novimeJ:'!to
dos fa� áticos.
Homem ,de "l.ç;ia e t1e co-

ragem, ofereceu-·se,.·
segl�.:r :para a 7�nl c�n:.­

flagrava, lenud,). -)1a l1ua

compa'" hia, ,) clC"Iemido

Capitão, .Januá ....J�, denoi�

Maior, e. �ir>c:J�nla pr�ra�
Em Canoi,..,h'1S e ,'p,!. No­
va ·'0 Timl-,ó .. resL�.Leleceu
a' OJ;,df'm, firmou " direito
de Sa"'ta C�.f'H·jna f. TiO­

,nif'0U a<; a'.loi;oridadps no­

licia is Na luta co"tra
-

os

fa""afJcos. desi.o1oll-OS dê
CUfj;'ib� nrys. Ta(rual'u�u e

os af9s'cu do tprritór'o ca-

t��r�""en-se. Reprud ps(�e�ldi),
a h,ta &nAs um ano. r'on'i
os SUC7'ssores ele) !liTo""ge
M",,.ia. vnltou ao f,,:o'lt,
cli111.nri',rlo o dever e não
(')pillnprp('p""r'lo o bom nome

àe 1"(lrc1f'�tjJo.
'

Termirar:lo J pe:'iorlo gO­
v'p"""am"'�t�l 00 (;('1, Vi 'aI'
Ramos. sou !2'ra"d(' amigo
e cnm'·ú!" ...·re, rpa�.�un'i,'l o

eyprf'l.J('.;n [10
�

f'�"'rrn /f.'"l r,o_

S"""'1"1;:J"�a"l]r. de 1'ca'1r'lo-se
c!v't'a'"'te :nl1itos anas. à
i ..�ti('fI C;:J j·31'·;"ens0, 1 (,nrlo
,sirIn r"'''''tQ'p,lpl' (> vJce-
Pr",,,irl., ... f:o :io Tt':hlp'a•.

Ji'1i1 1 )?3. 1'0 �"",·,:"r'lo
govêrno do Dr. Hercl1io

]0' (

SA'
nascimerttó'

G O'NZ'A,G'Ã
•

J

Em FloriallópoHs o novo cgmandante\ do:5° D�N'.=

Almirante Vale SUva Cldadãu FlorianopoUtann
Procedente da Gu",na"a.- porto pelo ·.Governad� CeI· ria a solene ,a ser realizada

ra, desembarcou ontem
.
no so Ramos, Vice-Almirante hoje pela' 'Câmara Munící- . , .

. .,_.... ;

Aeroporto' Hercílio Luz, Murillo Vasco do Va�le· e paI será entregue o título
.

O .�.S·','
"

-..o,:,

A.'
.

por volta das onze horas, Silva, Comandante
.

do . Das- de. cidadão tloríanopolíta- '

..

o Contra-Almirante Au-eo tacamento de Base Aérea e no a'o vice-almirante Murílo
. . f.. '..... _:Dantas 'I'ôrres, recém-des'g- . 14° Batalhão de Caçadores Vasco do' Vale e' Silva, Co-' ti IU.!S .1iliIiO DIARUi DI: SArnA

nado Comandante do 5° D's- e figuras rearesentarívas mandante do Quinto Distrí-
.

-

. J

Flortanõpolís," ('Se.xta-Feira), 8 ,de Janeiro U.e 196.5
trtto Naval. .. Aquêle of'cíal- do mundo político,. social e to Naval. A sessão será íní- -

general da Amiada brasí- relígíoso catarínense.. dada às 20 -horas no Paço
leira foi recebido no aero- Em sessão extraordínã- Municipal.

Luz, entrando em disponí­
bilida "e, foi advogar na.

cidade de Lajes, onde :ie­
fendeu causas de alta !11-

dagação jurídica.'
I

Após revolução

DIa 1 ,ente"
desembargad:o

Transcorre a 11 do corrente o centená- -"--'-"---�---'-'---------�..-"""''''''''''''''''''''''---'''''----'''''--'''_-----------

rio de nascimento do saudoso e i�ustre De­
.
sembardor Sávio de' Sá Gonzaga, que em vi
da foi um dos mais destacados juízes do nos-

so Tribunal de Just}ça.,
'

A,.o ensejo da efeméride inúmeras ho

menagens estão sndo. programadas pelo Po
d-:.r Judiciário e pelos Iami'iares do eminen

te:' Magistrado, que radicando-se em \S'anta
Catarina, deu a nosso

.

Estado uma de suas

mais ilustre famílias,.
\

1930, na qual tOJ11o'.1 par+e,
C01\lO • membro do Partido

Liberai, vorto-r
'

a fixar-se
nesta !idr"j·� de F'hriané-'
.polís,

.

�enc:,) sido nomeado,
em 11)31, p�oe;írado:.-: C:E:Tf'tl
.to Esta, h. Nessa iUlídi:o,
procurou, 110 :!ar,t':k <a

Organiza, :{.:> JU'.l':r',nmi: 1e­

ferente " .. il].'lrs.t�l;l\), 1':1-

,blico, dar persou.r'Idade
acs Promotores, iJ.'Sti! uindo

carreira, entrâ:1cias
rantias.

e ga-

Em 19�3, frJi reconduzido
ao seu lugar no Tribunal
de Justiça, como desen-

ba�'gador, aposentando-se
em 9 ue, novembro de 1935.

Ape�ar da iclade -de 70
a"os, ainda voltou a advo­
Q'ar e a exercer a clite "ra
de :Direito Civil, 11a Fa­
(:11109,rie ele Direito de San­
�a Ca'al'ipa, râ qual foi
um dos fv�raNores, '1.0 Ja­
no de .resá Po'teux. Nf'reu',
Ranlos. Hellrioue �o:' tes,
H��a.clito Carneiro Ribei­
to e outros nJmes,' Je 'va­

lar.

AM o fim fia sua l�)Y1ga
·l'ir1a. POiS f[ll(>('PU com ""0-

-

., . r

venta e dois �mos e meio..
a 1:: de FI O'nsto de j 95'" cnn

t'�ll�'l1 lÚ.cido. se'1(1)r(' 1I­
P"9,rlci 9S ('('h"!>.� ,-lo p""h'ito
e' fervoroso creet::! ela n05-

Sfl ...;",,'r1a,c:e e q;) futUJ:'O
0'0 I:�ra5iL

Ao·ui caS()l1. ,:nm

JI"'",�ia ('ia Gl,;,.ia 0"i1h:111
Gnl1?'Q O"a. Psni"lRtl. eC"tr�'''''sa
e ''Y1ií p h(ll"S"it'r.t!" r1pixa�ldo
DUmflrlJ�1. ciescend'�ncja.

nes. Arno Pedro Hoeche!l·
le"LS Orcamen .. Transcorreu ontem o aniversário nata1í�io do nos-'

l'imental. Centenas_ e cen- -

, d A P d· o.,
,

so ilust.re conterrâneo de.;embarga ar rno e. rtenas de . lares J a estão i
.

Êstes dois m'tmicípios ca-

" RoecbeU, .eminente
Juiz do Egrégio Tl'i.bum.l de Ju.stlça.�fluindo as delícl.as' de pos-' , •

". • tarinenses, vão realizar �iO

t'
· .' . O anI"'ersa.,riante, pelas ,suas qualldad

..
es moraIS e

suir, dentro de caSll, as ima- �rlas
'

"t �
\ próximo domingo eleições, lU' li intelectuais, afIrma-s.e cO,mo um dos maIS dest.acadosll'

gens .' da televisão. � l''U ..
par.a escolher' os novos • membros do Poder Ju.diciário, a frente 00 qual,.estevedlprogresso. A nossa popula- l1li I IJ!II

-

t., b' E ed,ís, para compi)r a Cá N.ó último mês do ano ele qté bem pot!co tempo. como .p.r.esidente d"l. maIS. a ta
�çao es â ce para ens. � ,4 !IIi l1li

um apêrto qe mão à bravur
mara Municipal. outras 1.964, foram', p.tomulgadas • Côrte' de Justiça de�Santa Ca:tanna.

.

'.
.

informações procedentes de· "'elo 'Cl1efê' do P{)dé.r Le'.gis- �. A no�fda .do trans.curso .d.o,llniversário. do emin"en-�
ra dos incentivadores, pio- t 1:' IJII - III

neiros.e criadores. Braço' do l'l"orte,' indicaJ,! ',la.tivó, depu�a.dQ 'Iyo ·Silvei- te Desembargador, repercutiu em nosso mundo social e
...

I
' que ocorreram alguns di')-, ·'ra,. mal·s. 'duA.s .. ·, le1s, .I:me

t1f
'�ultura'l, onde·o ilustre magi,strado é muito re-ac'onado,1III

Te evisores 'Já se, . encon- .'
l1li

tram a venda nas pririci- .turbios recentemente. Não, aprqvam orçamentos
'

de' ,�endo sido,alvo d,e numerosas homena�en�' .as �uai� nqs,
. 110uve vít.itnas.· Reina tran-' -unicínios 'q'ue '. não DOS-

. asso.damos,
...
f
..�rmuland<r.U1e vo

..
tos de febclda_es, J.unto�palS casas comerciais d�,' .' "<, rfI

_
_ l1li

praça. Marcas famosas co- � quilida:'e nos' dois 'munici-:" suem ç:â1"'\�r.a;�, c!e Véroado· IIIJ 110S ove .lhe··sao caros. "

.

mo "ADMIRAL" __ "G.É." pios. res; ·instalad!'ls. '. AS'sim: .:-' _ .

uEr'.1:PIRE'� se encon- \

\
acham-se ratifir.ad�s .pela

.

J. '11' T
'

A
'

.

tram, !.em magníficas condi- Em ponto môrto .a situa:- '-A�s�nibléi.q, do. Êst"'d� de. \ omvl 'e era· rmazem.
ções de pagamentos facili- para o s).11 da Estado, 'qua;l Santa Ca:tarina . as leis' de

"

, do' serão realizadas clel- meios dos T"'!l1";;;;fY)i.oS de Sec'ador de" A'�roztr:c1..,s. na A 1\":o<"1ela1', o f'st'l' ,', "

belecimento lideI' da Cida- ções domingo em pomerü: Xavantina e GMenos,

àe. de e Braço 60 Norte. Por.

Mas, . não é' só �;énder te- outro lado, o Palàcio .R��. -------
1

. -

.

T' b'
.

Se sado tnformou que o go-eVlsao,; ...
. am em o -

vernador Celso '''_''a'mos pas-tor imprescindlvel de escla-
'.

� -. (''-

recimento, detalhes e assiS- '.

.
.

f' I 'd' I A sou o dia de Reis, em ·Cà-tênc��, 01' reso VI o pe a

n'-'svlelras, despachandd_.Modelar, que
. possue, um '"

técIiico com �emorado cur- normalmente na' manhã

so de especialização. de �lO'Je.;Parlamentares ca-

Portanto. , . A televisão tarine1:'ses que estão '('111

em Flor,ianópolis é um, f�t."). gôzo de· férias, aproveitau­
P<:\mbens 'aos valorosos pio- do atempara "a de vi� ....ão

neiros
.

da .iniciativa. Para- 'para
.

desca1:'sarem nas,
.

bens
'

aos que tiveram o ,praias bem como
.

vi'li'àr

arrôjo de criar uma' esta.. suas terrfl,s T'atafs. O rni-
.

� ção de televisão. P'lr?bens..
·· rrístro Luiz Gallotl., do 8u-

1ti .� 'J" f pinr'l·:... ;YJS q
..

ue w;tão jn'3ta-, 'I"I '.

f . lando torres. São 1Jl'ogresso
. �

"

IlOt6veis par'1 o be'u estar

a cultura, e divertimento

populâgão,
,;, _"_ i""""·" :--......__.,__,.

Televi'são ern Florianópolis
,Os homens que' cons­

troem, os que, edificam o

bom amanhã, são os que
acreditam, os que tem ar­

rojo e iniciativa.
Criticar é fácU.

' Ser pes­

simlsta é' de doente. Demo-,

lir é dos que tem maldade.

Fazer, criar, dar, propulsio­
nar é próprio dos h0mens

d'e ação. Dos que 'fazem o

amanhã. .

Florianópolis, mau grado
os· pessimistas, vai ter bca

televisão. Vai ter, ,não; já
tem, embora em fas� expe-

Junta Médicà
Est&. constituida pelo prà·

zo de seis meses a nova

Junta M�dicll Ofidal do
I

muniCípio de Tubarão. Pre-

.5ide.á \ o dr. Arari C<lrdoso

Bittencourt, acori:lPanhado
nos trabalhoS pelós drs.

Firmino Cordeiro dos San­
tos e Nilo' Bello. A esn.olha
deu-se por portarig, do Se-

r:"et"rio da 'Saúde e Assis- �

tAncia Social, como de pr�-
xe.
�------,----------�-

BRAÇO DO 'NORTE. E

POME�OD"", 7. (OiEj

Aos nossos' brilhantes .colcgas da 'TV -'

Jflorianó:r::õlis solicitar, nosso intermédio
'dlsUnto: colaborador, ré:�íticação do históri-
co f·2itG pelo popular ''']rio Bona", sôbre o

aparecimento da pt:'meira emIssora radio-
fônica nesta capital.

Esta não foi a vItoriosá .

Guarujá, que
teve �,2U in�do em Rlto - fa'antes, passando.:
mais tarde, por meio de um "oscilador",

.

a

fazer-se ouvida em tôda a' cidc:de e vizinhan-
ças'l

.

A primeira 'estaç�o ra.diofus<,!ra per
. tenceu ao Deparíafu( nto EstadtmI de lm­

pr'2nsa e Propaganda, tendo sido. ::idiquirida
rdos 'diretor e assistente Gustavo Neves Fi-
ÚlO 'e Tito Càrvalho, 'com àrrova-:-ão 'dó então. 'Entidade's'-· Reco·n�oh·.ec;d·."as'-:-deinterventor federal' dr_ Nerêu Ramos, ao sr i, i,

'F '

B' L'-'d 1_' 1\".1 d'
'. \., QUase todos os Prefeitos

U I d d P blenS' OaUéil , peLa ImportanCIa "ue. �z nu. - tios "'-;MunieiJUOlt ' de- :Santa . ti i � e' ú ica
cruz·eiros. Tratava-se de um aparêlho de ra- Catarinll particinarão des-

Mais algumas
.

entirlarJes N' b d" p" � ,

O

d.
.

d
' .

t"
.

t
" se,grande conclave. iá ten-

ovem 1'0, ,.e "alaI; "'ga-

10 - ama or,sem uso, ln elramen e novo €
do confirmado" o seu com-

foram recohhecid"l.s de' uti- nizacão Democrática Estu�
.

f I
. lidade pública; no Estado dantil Cristã. de Flori"u6-

qUe, graca.s a uma adaptac.,ão .

eita .pe o' co- parecirnento os renresen-, ,

� .de !'lanta Catarina.. Eis 'a re- POll'S' SocI'edade Recreatl'

d
.

tantes dos Municinios' de ".-

nhecido técnico sr_ Ottomar,. po ia �rmarie- cúritibanos, Xanxerê, Nova'
lar.ão: va,

.
Esportiva· e ·Cultural

,. 1
' Hosnital de Caridade e Guarany, do' JTllll'lin.í.ni'1 ne

.
ceI' no ar per varIas 10raS. Trento, Camhoriú, .

Lacres.
[ Matern;dRde

.

São Camilo, Xaxim; AssocillÇão Clube
A tarde era ü'l'adi'1do o direção de Narciso, festej.sx-

.

Blumenau, Lebon Regis.
S- 'L d'

. de Imbituha; Atlético Vila Nova. da Tlin2
noticiário ,na. freq.uência de do seresteiro, e outro, os Campos Novos, ao u Je- .

Caixa BeneficÍf3nte 15 de dade Càpital 'do Estado.
49 ms., com telegramas e

.

"Tangarás", afin"l.díssilno 1.'0, OUro, Imbuia,. Al.fredo

comentários, principalmen- também, com alguns músi- Wagner, L�oberto, Leal e

te' 'sôbre a guelira muniial, cos da banda da Polícia Mi-
.

Urugicí.
servindo . de locutores o litar.

..-

i ·'/;:J1:· �� r� ,_:,i: �:��
b�.�.:.;k..�.i,�.. ",.a.N..e,v:L.t°l".'i,l;"�a.•.....;va��� }\:lj�a emissora prestou

. VISITAS DO PREFEIT(}.'
� ", ["', relfÍvâ'hte serviço rd1,lrante 'jCàfvaH\\(j' ;"i': e t'!:ÍlfpiÍnâ� 'fvêz�s os e'x'e''rcicl'oS de "bla'c·k.

1 ',:

tH!Mtosseguindo coro a sene
Mimoso Ruiz.

out" que, .ao tempo, se rêa- de ,visit'1s que vem fazendo
lizi:l.ram nesta capital, cO- a todós os distritos- e lo::a­
municando o comando ge- lidades do �unicipio de
ral . com os numeros postos Florianópolis, o Pre:eito
espalhados pela ,capital. Vieira da :Rosa esteve, quin-
Sbmente mais tarde é que ta.feira, em- Saco Grande,

surgíu a Rádio Guarujá" Cacupé; Sambaqtú � Santo
cumo prim(lira emissora I Antonio de Lisboa, inspe­
·particular. cionando obras. mumclp'lis
Vamos dar '1 Cesar o que que' alí se estão .realizàndo.

é de Cesar ...

------ - ---- �-------- - _' ---------_.__......_----�

FIOrianóJol�s, rea!iza �m Janeire:
II (G'ngresso Cat.arinease

de :unicípies
---

.•
----------- N;os próximos dias 16. 17

11. Pr'meire Rádio Emissora' e 18,_ Florianópolis será sé-
de do IIO Congresso Catari-"

nense- de Municípios.

A' parte recreativa ,com­

punha-se de disco:j>. E foi ai

que se fizemTn ouvir. con·

juntos caprichosament.e or­

g�nizad()'s, um deles sob a

-----.
.

'"

Promulga,das --.____.. - ----

I

A construcão de unid'lde
armazem secador para ar­

roz, em Joinville, será leva­

da , a 1;êrmo pela firma

"Keller & Cia. Ltda, aue se

. eompromissou, por cláusUr

las contratua,is, com a Pas:

ta J'1gricola do Estado . de

Santa Catarina.
O .custo da obra é de

'vinte e seis milhi)es, cento

e' tres mil, oitocentos.e qüa­
rentá: cruzeiros,. devendo
ser • leVAntada em terreno

do Estado.
•

" A Se�retaria da. Agricul­
tura, além dos

' recursos
com 0"8 nossibi.lit<i o em­

preenrlinlento, exercerá fis­

caHz8/';'jO 8.'1'I;I.\1Ja e ,01'nnlpta
dQ <�ndar tJ.ah""
.. w

l;40S�,

Candidatos "de Agronomia' farão
.' 'Exámes ·em ':FloJ1anÓpolis

.

As providências da se- durante o mês de fevereiro

nhor
.

Secretário da Agdcul­
tura, dr. An,+ô"ü() Pi�hp�ti
sôbre a realização em FIo­

ria.nóuolis do concul'SO
.

de

habilitarão, à Escola de

Agrônomia "Eliseu Maciel" Os interessados 'devem

Pelotas, Rio, Gt�nde
.

do procurar o Setor d� lnfor­

Sul; fói acolhida
\

nela dire- tnação, Secretaria 'da. Agri­
tal" da referida Escolfl. dt' cultm'cl, 40 andar dó li;difi­

Carlos. Rodrigllb Peix"to, cio das SecTet�arias, Floria­

com o gesto de cQf"Ineraçã0' nÓl)o)js, onde receberão ius­

qU(� .mantém a tl'adi6j,rj já' truções,. como nos anos 3U-

11l1pla.l.t����, �lt�d�' G�Ó a�;:'OJ t€ri{)l'�C�'
"_"'-._..- ......'-.-�--

os exames serão re'11i"'a1.os

para os' candidatos ..de 'San­
ta CatarinA .. 'jH1Ui mesmo
em Florianópolis.

.

\

.

REPGRTAGEl\S•••

Nôvo horário
De 2a.· a sábado 22,35 fis..
Em.issora: Rádio Gnarujá ':

. Rádio�reporler: Názarello Cnelho

Grnásio Indu�trial, de lajes r
.

A instalação e funcioll'i-' ra. as despesas. de provímen­
mente do Ginásio lnd;us" to de pessoal, feito a título
trial "Vidal Ramos. Junior" precário, até a criação do
da, cidade de Lages, conta,

-

quadro respectivo. O �ecre-
, to do Governador do ESta,

já, com uma vJrba de qua- do autoriza
tro

.

milhões e duzentos mil . crédito �spedal"
cruzeíros, especíalmente pa- montante.i

, 4---.-__'_·__'--

MElAS, GRAVATAS·, ARTlbOS FINOS-
• /

•

.
':::J" .

\

MAGAZINE GALERIA EDiFIClO)
,

JACnUELIN,E - LOJA 2

Policia Militar: Organização
Com 'um efetivo

.

de 3.591

hOlnenS, a Polícia Militar
. c;lo Estado entra no exercí-

Para .

o e:cercício
. de sua

missão, o �omando Geral
disporá de: órgãos de Co­

mando, Tropa, e Serviços.
Foram criado�, ainda o De­

partamento de Incfus,ão,
Selbção Psicotéenica e'I�en-

.
tificação, a Secção Mobili­
zadora e Secção, de .�p.�lu-

cio financeiro de 1.965 com

a seguinte organizaçã.p�
\

órgãos próprios,: COm"l.n- ..

do Geral, Estado' MaiDI:,
Diretorias, Serviço e Tr.o

pa; órgãos ,afins: Justiça
Militar, Assessoria, Jurid:.ia; sãp.

'.-

)
.�.

,Notícias. da' Segurança Públicaw
'O Secretário da Seguran- Wolf;. do Quartel General

ça Pt1bliea, Cél. Danilo da, 5' 'Região Milit�l'; Dep.
Klaes esteve presente ao Waldemar

.

Sales; 'F�'ei Bar­
jantar' em homenàgem ao nabé; Ten. CêL Airton João
RevIno.· Monsenhcr Frederi- de Sousa, Delegada de Po-·
co Robold, Vigárió

.

Geral lida de JoinviUe; Ps,dre Vir- ..

�
da Arquidiocese '. de Floria-. ginio Vist,orol., vigál'io ,de 7

nópolis, pelo transcurso do Ascurra; Dep. Gentil .Bela-
seu ju15ileu saGerdotal. ni; Cap. José Manoel No-

x x x lasco,' da P:M.; Ten. Belfort

AlJDmNCIA... Araujo; sr. Antonió M!neto;
.
Em seu gabinete, ° Secre- de Tubarão; dr. Augusto

tário da ,Segurança P).Íbli- ,Alvétti; sr. José Livnmen:

ca, cM. Danilo Klaes rece- to Abreu, representante da
. \.

]Jeu em audiência as seguin- Merenqa Escolar na Capi-
tes pessoas: ) tal; dr. José Carlos Rnm'1s;
'Dr. Walter Barros da .Ten. José Nunes, Vera�, de
Silvá, Promotor Público d'1 \ Porto' União; .sr. Airides
Capital; General· José Pin- . Manuel da- Silva; Ten. FroI:1;­
to Sombra, Superinténden-. ,z,a, Delegado, de Policia .de
te da Campanha Nac;omil' Rqdeio.
da Merenda Escolar;'Major mi1iares. ·únl1i.!:to, s.;gurúio·

DAES consfroe,'em Agrolândia
Construção dê valas, li- o Departamento Estadual

nhas de dreno e àesobstru-, de Obras e Saneamento e a

ção de rios constituem tã- "'Prefeitura 10caJ. Em cifras,
refa de saneamento! no mu- os serviços significam'� ld.oiS
·nicípio de Agrolândia.· Sua ri1il,hões e quatroc'entos mil
realiZação tornou-se po�- cruz�iros.
�ivel .face ao convênio entre

Novos Expedientes, de
,

Concessão ,de' Terras
A movimentação Çle ser· pessôas. qll�. se quer\'lm fi­

viço no' Instituto de Rõfór� xar em -definitivo à gleb:;t,
ma Agrária de Sllnta Cata- nos mqnicípios de 'Grava-
'rina' ç1á ,cont� do pl'nces:. tal:; ,Aria:Quari,' l)nbitub.'1,
sarnent.o de .nf"lvos

.

exner'lien-' 'Imal'ui, 'São Martintio. Pa­
tes de concessãq de te.,;r.as... lhoça, Florianópolis, (Lagô.a
'Tramitam, (naquela reparti- àa Conceicão), Lagu:na;
çã�, os requerimentos àe ItaiÓpolis, Urubici.

.

Ves�jdos de Ver�o :- MaiUob:
,.'

Linflo� 14o�1�los .
.

Na Amgj\l'
.

•

','.
-
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